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1.�Ob�eto�da�Contrata��o�Direta

CONSELHO�REG�ONAL�DE�CONTAB�L�DADE�DO�P�AU�

A��SO�DE�CONTRATA��O�D�RETA�N��90001/2024�

�

(Proc�sso�Adm�n�strat��o�n.��9079607110000222.000002/2024-64�

�

�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do�Piau�, ��Setor�deTorna-se�p�blico�que�o(a� �por�meio�do(a

Contrata��es�e�Aquisi��es�do�CRC/PI,� reali�ará�Dispensa�Eletrônica,�com�critério�de� �ulgamento�

art.�75 inciso�II �nos�termos�da�Lei�n.��14.133,�de�1��de�abril�de�2021,menor��re�o��na�hipótese�do� �� �

da�Instru��o�Normativa�Seges/ME�n��67,�de�2021,�e�demais�normas�aplicáveis.

�

06/05/2024Data�da�s�ss�o��

�08:00�às�14:00Hor�r�o�da�Fas��d��Lanc�s�

L�nk:�www.gov.br/compras

�menor�pre�o���t�����d����l��m�nt��

�

1.�OB�ETO�DA�CONTRATA��O�DIRETA

contrata��o,�1.1.�O�ob�eto�do�presente�procedimento�é�a�escolha�da�proposta�mais�vanta�osa�para�a�

� servi�os� de� seguran�a� eletrônica� patrimonial� para� atender� aspor� dispensa� de� licita��o,� de

necessidades� do� CRC/PI� em� Teresina � c, onforme� condi��es,� quantidades� e� e�ig�ncias

estabelecidas�neste�Aviso�de�Contrata��o�Direta�e�seus�ane�os.
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1.1.1.� ,�conforme�tabela�constante�abai�o.A�contrata��o�ocorr�r���m�grupo��n�co�d���t�ns

Entretanto,�optando-se�por�participar,�deve�o�fornecedor�enviar�proposta�para�todos�os�itens

que�comp�em,�sob�pena�de�desclassifica��o�da�proposta.

�TEM�� ��DESCR�S��O CATSER UND�DE�MED�DA QUANT�DADE

01
�alor�da�Ades�o/Instala��o�de�todos�os�Sistemas�(Sede�e�

Galp�o��(comodato�
23868 SER�I�O 01

02
�alor�da�mensalidade�dos�Servi�os�de��igilância�Eletrônica,�

com�manuten��es�preventivas�e�corretivas�(Sede�e�Galp�o�
23868 MENSALIDADE 36

1.2.�O�critério�de��ulgamento�adotado�será�o observadas�as�e�ig�ncias�contidas��m�nor�pr��o ��

neste�Aviso�de�Contrata��o�Direta�e�seus�Ane�os�quanto�às�especifica��es�do�ob�eto.

2.�Re�istro�de��re�os

2.�REGISTRO�DE�PRE�OS

A�CONTRATA��O�N�O�S�R���ARA�R�GISTRO�D���R��OS.

3.��artici�a��o�na�dis�ensa�eletrônica

3.�PARTICIPA��O�NA�DISPENSA�ELETRÔNICA.

3.1.� A� � na� presente� dispensa� eletrônica� ocorrerá� por� meio� do� Sistema� de� Dispensaparticipa��o

Eletrônica,� ferramenta� informati�ada� integrante� do� Sistema� de� Compras� do� Governo� Federal� �

Compras.gov.br,� dispon�vel� no� Portal� de� Compras� do� Governo� Federal,� no� endere�o� eletrônico

www.gov.br/compras.

3.1.1.� O� procedimento� será� divulgado� no� Compras.gov.br� e� no� Portal� Nacional� de

Contrata��es� P�blicas� -� PNCP,� e� encaminhado� automaticamente� aos� fornecedores

registrados�no�Sistema�de�Registro�Cadastral�Unificado�-�Sicaf,�por�mensagem�eletrônica,�na

correspondente�linha�de�fornecimento�que�pretende�atender.

3.1.2.�O�Compras.gov.br�poderá�ser�acessado�pela�web�ou�pelo�aplicativo�Compras.gov.br.

3.1.3.�O�fornecedor�é�o�responsável�por�qualquer�transa��o�efetuada�diretamente�ou�por�seu

representante�no�Sistema�de�Dispensa�Eletrônica,�n�o�cabendo�ao�provedor�do�Sistema�ou

ao� órg�o� entidade� promotor� do� procedimento� a� responsabilidade� por� eventuais� danos

decorrentes�de�uso�indevido�da�senha,�ainda�que�por�terceiros�n�o�autori�ados.

3.2.� Para� o� grupo� d�� �t�ns,� a� part�c�pa��o� �� ��clus��a� a� m�cro�mpr�sas� �� �mpr�sas� d�

p�qu�no�port�,�nos�t�rmos�do�art.�49,��nc�so���,�c/c�o�art.�48,��nc�so��,�da�L���Compl�m�ntar�n�

123,�d��14�d��d���mbro�d��2006.�

3.2.1.�A�obten��o�do�benef�cio�a�que�se�refere�o�item�anterior�fica�limitada�às�microempresas

e� às� empresas� de� pequeno� porte� que,� no� ano-calendário� de� reali�a��o� do� procedimento,

ainda�n�o�tenham�celebrado�contratos�com�a�Administra��o�P�blica�cu�os�valores�somados

e�trapolem�a�receita�bruta�má�ima�admitida�para�fins�de�enquadramento�como�empresa�de

pequeno�porte.

3.2.2.�Será�concedido�tratamento�favorecido�para�as�microempresas�e�empresas�de�pequeno

porte,�para�as�sociedades�cooperativas�mencionadas�no�artigo�16�da�Lei�n��14.133,�de�2021,
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a.��

b.��

c.��

d.��

e.��

f.��

para� o� agricultor� familiar,� o� produtor� rural� pessoa� f�sica� e� para� o� microempreendedor

individual�-�MEI,�nos�limites�previstos�da�Lei�Complementar�n��123,�de�2006�e�do�Decreto�n.�

8.538,�de�2015.

3.3.�N�o�poder�o�participar�desta�dispensa�de�licita��o�os�fornecedores:

3.3.1.�que�n�o�atendam�às�condi��es�deste�Aviso�de�Contrata��o�Direta�e�seu(s��ane�o(s��

3.3.2.� estrangeiros� que� n�o� tenham� representa��o� legal� no�Brasil� com�poderes�e�pressos

para�receber�cita��o�e�responder�administrativa�ou��udicialmente�

3.3.3.�que�se�enquadrem�nas�seguintes�veda��es:

1.�autor�do�antepro�eto,�do�pro�eto�básico�ou�do�pro�eto�e�ecutivo,�pessoa�f�sica�ou�

�ur�dica,�quando�a�contrata��o�versar�sobre�obra,�servi�os�ou�fornecimento�de�bens�a�

ele�relacionados�

2.�empresa,�isoladamente�ou�em�consórcio,�responsável�pela�elabora��o�do�pro�eto�

básico�ou�do�pro�eto�e�ecutivo,�ou�empresa�da�qual�o�autor�do�pro�eto�se�a�dirigente,�

gerente,�controlador,�acionista�ou�detentor�de�mais�de�5��(cinco�por�cento��do�capital�

com�direito�a�voto,�responsável�técnico�ou�subcontratado,�quando�a�contrata��o�versar�

sobre�obra,�servi�os�ou�fornecimento�de�bens�a�ela�necessários�

3.�pessoa�f�sica�ou��ur�dica�que�se�encontre,�ao�tempo�da�contrata��o,�impossibilitada�

de�contratar�em�decorr�ncia�de�san��o�que�lhe�foi�imposta�

4.�aquele�que�mantenha�v�nculo�de�nature�a�técnica,�comercial,�econômica,�financeira,�

trabalhista�ou�civil�com�dirigente�do�órg�o�ou�entidade�contratante�ou�com�agente�

p�blico�que�desempenhe�fun��o�na�dispensa�de�licita��o�ou�atue�na�fiscali�a��o�ou�na�

gest�o�do�contrato,�ou�que�deles�se�a�côn�uge,�companheiro�ou�parente�em�linha�reta,�

colateral�ou�por�afinidade,�até�o�terceiro�grau�

5.�empresas�controladoras,�controladas�ou�coligadas,�nos�termos�da�Lei�n��6.404,�de�15�

de�de�embro�de�1976,�concorrendo�entre�si�

6.�pessoa�f�sica�ou��ur�dica�que,�nos�5�(cinco��anos�anteriores�à�divulga��o�do�aviso,�

tenha�sido�condenada��udicialmente,�com�trânsito�em��ulgado,�por�e�plora��o�de�

trabalho�infantil,�por�submiss�o�de�trabalhadores�a�condi��es�análogas�às�de�escravo�

ou�por�contrata��o�de�adolescentes�nos�casos�vedados�pela�legisla��o�trabalhista.

3.3.3.1.� Equiparam-se� aos� autores� do� pro�eto� as� empresas� integrantes� do� mesmo

grupo�econômico�

3.3.3.2.� O� disposto� na� al�nea� �c�� aplica-se� também� ao� fornecedor� que� atue� em

substitui��o�a�outra�pessoa,�f�sica�ou��ur�dica,�com�o�intuito�de�burlar�a�efetividade�da

san��o�a�ela�aplicada,�inclusive�a�sua�controladora,�controlada�ou�coligada,�desde�que

devidamente�comprovado�o�il�cito�ou�a�utili�a��o�fraudulenta�da�personalidade��ur�dica

do�fornecedor�

3.3.4.� organi�a��es� da� Sociedade� Civil� de� Interesse� P�blico� -� OSCIP,� atuando� nessa

condi��o�(Acórd�o�n��746/2014-TCU-Plenário���e

3.3.5.�sociedades�cooperativas.

4.�In�resso�na�Dis�ensa�Eletrônica

4..�INGRESSO�NA�DISPENSA�ELETRÔNICA�E�CADASTRAMENTO�DA�PROPOSTA�INICIAL

4.1.�O�ingresso�do�fornecedor�na�disputa�da�dispensa�eletrônica�ocorrerá�com�o�cadastramento�de

sua�proposta�inicial,�na�forma�deste�item.
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4.2.�O� fornecedor� interessado,� após� a�divulga��o� do�Aviso�de� Contrata��o� Direta,� encaminhará,

e�clusivamente�por�meio�do�Sistema�de�Dispensa�Eletrônica,�a�proposta�com�a�descri��o�do�ob�eto

ofertado,�a�marca�do�produto,�quando�for�o�caso,�e�o�pre�o�ou�o�desconto,�até�a�data�e�o�horário

estabelecidos�para�abertura�do�procedimento.

4.2.1.�O�fornecedor�N�O�poderá�oferecer�proposta�em�quantitativo�inferior�ao�

má�imo�previsto�para�contrata��o.

4.2.2.�N�o�será�admitida�a�previs�o�de�pre�os�diferentes�em�ra��o�de�local�de�entrega�ou�de�

acondicionamento,�tamanho�de�lote�ou�qualquer�outro�motivo

4.3.�Todas�as�especifica��es�do� �contidas�na�proposta,�em�especial�o�pre�o�ou�o�descontoob�eto

ofertados,�vinculam�a�Contratada.

4.4.� Nos� valores� propostos� estar�o� inclusos� todos� os� custos� operacionais,� encargos

previdenciários,� trabalhistas,� tributários,� comerciais� e� quaisquer� outros� que� incidam� direta� ou

indiretamente�na�e�ecu��o�do�ob�eto�

4.4.1.A�proposta�deverá� conter� declara��o�de�que� compreende�a� integralidade� dos� custos

para� atendimento� dos� direitos� trabalhistas� assegurados� na� Constitui��o� Federal,� nas� leis

trabalhistas,�nas�normas� infralegais,�nas�conven��es�coletivas�de�trabalho�e�nos�termos�de

a�ustamento�de�conduta�vigentes�na�data�de�entrega�das�propostas.

4.4.2.�Os�pre�os�ofertados,� tanto�na�proposta� inicial,�quanto�na�etapa�de� lances,�ser�o�de

e�clusiva� responsabilidade�do� fornecedor,� n�o� lhe� assistindo� o� direito�de� pleitear� qualquer

altera��o,�sob�alega��o�de�erro,�omiss�o�ou�qualquer�outro�prete�to.

4.5.�Se�o�regime�tributário�da�empresa�implicar�o�recolhimento�de�tributos�em�percentuais�variáveis,

a�cota��o�adequada�será�aquela�correspondente�à�média�dos�efetivos�recolhimentos�da�empresa

nos��ltimos�do�e�meses.

4.6.� Independentemente� do� percentual� do� tributo� que� constar� da� planilha,� no� pagamento� ser�o

retidos�na�fonte�os�percentuais�estabelecidos�pela�legisla��o�vigente.

4.7.�A�apresenta��o�das�propostas�implica�obrigatoriedade�do�cumprimento�das�disposi��es�nelas

contidas,�em�conformidade�com�o�que�disp�e�o�Termo�de�Refer�ncia assumindo�o�proponente�o��

compromisso� de� e�ecutar� os� servi�os� nos� seus� termos,� bem� como� de� fornecer� os� materiais,

equipamentos,� ferramentas� e� utens�lios� necessários,� em� quantidades� e� qualidades� adequadas� à

perfeita�e�ecu��o�contratual,�promovendo,�quando�requerido,�sua�substitui��o.

pra�o da (sessenta�4.8.�O� �de�validade� �proposta�n�o�será�inferior�a�60� �dias �a�contar�da�data�de�sua,

apresenta��o.

4.9.� No� cadastramento� da� proposta� inicial,� o� fornecedor� deverá,� também,� assinalar� Termo� de

Aceita��o,�em�campo�próprio�do�sistema�eletrônico,�relativo�às�seguintes�declara��es:

4.9.1.� que� ine�istem� fatos� impeditivos� para� sua� habilita��o� no� certame,� ciente� da

obrigatoriedade�de�declarar�ocorr�ncias�posteriores�

4.9.2.�que�está�ciente�e�concorda�com�as�condi��es�contidas�no�Aviso�de�Contrata��o�Direta

e�seus�ane�os�

4.9.3.�que�se�responsabili�a�pelas� transa��es�que�forem�efetuadas�no�sistema,�assumindo-

as�como�firmes�e�verdadeiras�
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4.9.4.�que�cumpre�as�e�ig�ncias�de�reserva�de�cargos�para�pessoa�com�defici�ncia�e�para

o�art.�93�da�Lei�n��8.213/91reabilitado�da�Previd�ncia�Social,�de�que�trata� .

4.9.5.�que�n�o�emprega�menor�de�18�anos�em�trabalho�noturno,�perigoso�ou�insalubre�e�n�o

emprega�menor�de�16�anos,�salvo�menor,�a�partir�de�14�anos,�na�condi��o�de�aprendi�,�nos

artigo�7�,����III,�da�Constitui��otermos�do� �

4.10.� O� fornecedor� organi�ado� em� cooperativa� deverá� declarar,� ainda,� em� campo� próprio� do

artigo�16�da�Lei�n��14.133,�de�2021.sistema�eletrônico,�que�cumpre�os�requisitos�estabelecidos�no�

4.11.� O� fornecedor� enquadrado� como� microempresa,� empresa� de� pequeno� porte� ou� sociedade

cooperativa� deverá� declarar,� ainda,� em� campo� próprio� do� sistema� eletrônico,� que� cumpre� os

artigo�3��da�Lei�Complementar�n��123,�de�2006requisitos�estabelecidos�no� ,�estando�apto�a�usufruir

���1��ao�3�do�tratamento�favorecido�estabelecido�em�seus�arts.�42�a�49,�observado�o�disposto�nos�

do�art.�4�,�da�Lei�n.��14.133,�de�2021.

4.12.� Desde� que� disponibili�ada� a� funcionalidade� no� sistema,� fica� facultado� ao� fornecedor,� ao

cadastrar�sua�proposta�inicial,�a�parametri�a��o�de�valor�final�m�nimo,�com�o�registro�do�seu�lance

final�aceitável�(menor�pre�o�ou�maior�desconto,�conforme�o�caso�.

4.12.1.� Feita� essa� op��o� os� lances� ser�o� enviados� automaticamente� pelo� sistema,

respeitados�os�limites�cadastrados�pelo�fornecedor�e�o�intervalo�m�nimo�entre�lances�previsto

neste�aviso.

4.12.2.�Sem�pre�u��o�do�disposto�acima,�os� lances�poder�o�ser�enviados�manualmente,�na

forma�da�se��o�respectiva�deste�Aviso�de�Contrata��o�Direta�

4.12.3.�O�valor� final�m�nimo�poderá�ser�alterado�pelo�fornecedor�durante�a� fase�de�disputa,

desde�que�n�o�assuma�valor�superior�a�lance��á�registrado�por�ele�no�sistema.

1.�����lor�m�n�mo���r�metr���do��ossu��c�r�ter�s�g�loso��os�dem��s���rt�c���ntes�do�

cert�me�e���r��o��rg�o�ou�ent�d�de�contr�t�nte����en�s�os�l�nces�efet���mente�

en���dos��oder�o�ser�conhec�dos�dos�fornecedores�n��form��d��se��o�segu�nte�deste�

���so�

5.�Fase�de�lances

5.�FASE�DE�LANCES

5.1.�A�partir�da�data�e�horário�estabelecidos�neste�Aviso�de�Contrata��o�Direta,�a�sess�o�p�blica

será� automaticamente� aberta� pelo� sistema� para� o� envio� de� lances� p�blicos� e� sucessivos,

e�clusivamente� por� meio� do� sistema� eletrônico,� sendo� encerrado� no� horário� de� finali�a��o� de

lances�também��á�previsto�neste�aviso.

5.2.�Iniciada�a�etapa�competitiva,�os�fornecedores�dever�o�encaminhar�lances�e�clusivamente�por

meio� de� sistema� eletrônico,� sendo� imediatamente� informados� do� seu� recebimento� e� do� valor

consignado�no�registro.

5.2.1.�O�lance� �ser�ofertado�pelo�deverá �alor�total�do�grupo�d���t�ns.

5.3.� O� fornecedor� somente� poderá� oferecer� valor� inferior� ou� percentual� de� desconto� superior� ao

�ltimo�lance�por�ele�ofertado�e�registrado�pelo�sistema.
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5.3.1.� O� fornecedor� poderá� oferecer� lances� sucessivos� iguais� ou� superiores� ao� lance� que

este�a�vencendo�o�certame,�desde�que�inferiores�ao�menor�por�ele�ofertado�e�registrado�pelo

sistema,�sendo�tais�lances�definidos�como��lances�intermediários��para�os�fins�deste�Aviso�de

Contrata��o�Direta.

5.3.2.�O�intervalo�m�nimo�de�diferen�a�de�valores�ou�percentuais�entre�os�lances,�que�incidirá

tanto�em�rela��o�aos�lances�intermediários�quanto�em�rela��o�ao�que�cobrir�a�melhor�oferta�é

de�01,00�(um�r�al�.

5.4.�Havendo�lances�iguais�ao�menor��á�ofertado,�prevalecerá�aquele�que�for�recebido�e�registrado

primeiro�no�sistema.

5.5..�Caso�o�fornecedor�n�o�apresente�lances,�concorrerá�com�o�valor�de�sua�proposta.

5.6..�Durante�o�procedimento,�os�fornecedores�ser�o�informados,�em�tempo�real,�do�valor�do�menor

lance�ou�do�maior�desconto�registrado,�vedada�a�identifica��o�do�fornecedor.

5.7.� Imediatamente� após� o� término� do� pra�o� estabelecido� para� a� fase� de� lances,� haverá� o� seu

encerramento,�com�o�ordenamento�e�divulga��o�dos�lances,�pelo�sistema,�em�ordem�crescente�de

classifica��o.

5.7.1.� O� encerramento� da� fase� de� lances� ocorrerá� de� forma� automática� pontualmente� no� horário

indicado,�sem�qualquer�possibilidade�de�prorroga��o�e�n�o�havendo�tempo�aleatório�ou�mecanismo

similar.

6.��ul�amento�e�aceita��o�das��ro�ostas

6.��ULGAMENTO�E�ACEITA��O�DAS�PROPOSTAS

6.1.� Encerrada� a� fase� de� lances,� quando� a� proposta� do� primeiro� colocado� permanecer� acima� do

pre�o� má�imo� ou� abai�o� do� desconto� definido� para� a� contrata��o,� o� pregoeiro� poderá� negociar

condi��es�mais�vanta�osas.

6.1.1.�Neste�caso,�será�encaminhada�contraproposta�ao�fornecedor�que�tenha�apresentado�o

menor� pre�o� ou� o� maior� desconto,� para� que� se�a� obtida� a� melhor� proposta� compat�vel� em

rela��o�ao�estipulado�pela�Administra��o.

6.1.2.� A� negocia��o� poderá� ser� feita� com� os� demais� fornecedores� classificados,�

�respeitada�a�ordem�de�classifica��o,�quando�o�primeiroe�clusivamente�por�meio�do�sistema,

colocado,� mesmo� após� a� negocia��o,� for� desclassificado� em� ra��o� de� sua� proposta

permanecer�acima�do�pre�o�má�imo�ou�abai�o�do�desconto�definido�para�a�contrata��o.

6.2.�Em�qualquer� caso,�conclu�da�a�negocia��o,�se�houver,�o� resultado�será�divulgado�a� todos�e

registrado�na�ata�do�procedimento�da�dispensa�eletrônica,�devendo�esta�ser�ane�ada�aos�autos�do

processo�de�contrata��o.

6.3.�Constatada�a�compatibilidade�entre�o�valor�da�proposta�e�o�estipulado�para�a�contrata��o,�será

solicitado� ao� fornecedor� o� envio� da� proposta� adequada� ao� �ltimo� lance� ofertado� ou� ao� valor

negociado,�se�for�o�caso,�acompanhada�dos�documentos�complementares,�quando�necessários.

6.4.� Encerrada� a� etapa� de� negocia��o,� se� houver,� o� pregoeiro� verificará� se� o� fornecedor

provisoriamente� classificado� em� primeiro� lugar� atende� às� condi��es� de� participa��o� no� certame,



�ASG��30182 A�iso�de�Contrata��o�1/2024

Câmara�Nac�onal�de�Modelos�de�L�c�ta��es�e�Contratos�da�Consultor�a-Geral�da�Un��o

Modelo�de�A��so�de�D�s�ensa�de�L�c�ta��o�-�Atual��a��o��ma�o/2023

A�ro�ado��ela�Secretar�a�de�Gest�o�e�Ino�a��o
7�de�14

conforme�previsto�no�art.�14�da�Lei�n��14.133/2021,�legisla��o�correlata�e�nos�itens�3.3�e�seguintes

deste�Aviso,�especialmente�quanto�à�e�ist�ncia�de�san��o�que�impe�a�a�participa��o�no�processo

de�contrata��o�direta�ou�a�futura�contrata��o,�mediante�a�consulta�aos�seguintes�cadastros:

6.4.1.�SICAF��

6.4.2.� Cadastro� Nacional� de� Empresas� Inidôneas� e� Suspensas� -� CEIS,� mantido� pela

Controladoria-Geral�da�Uni�o�(https://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis���e

6.4.3.� Cadastro� Nacional� de� Empresas� Punidas� �� CNEP,� mantido� pela� Controladoria-Geral

.gov.br/sancoes/cnep�.da�Uni�o�(https://www.portaltransparencia

6.5.�A�consulta�aos�cadastros�será�reali�ada�em�nome�da�empresa�fornecedora�e�também�de�seu

sócio�ma�oritário,�por�for�a�da�veda��o�de�que�trata�o�artigo�12�da�Lei�n��8.429,�de�1992.

6.6.�Caso�conste� na�Consulta�de�Situa��o�do� fornecedor�a�e�ist�ncia�de�Ocorr�ncias� Impeditivas

Indiretas,�o�órg�o�diligenciará�para�verificar�se�houve�fraude�por�parte�das�empresas�apontadas�no

Relatório�de�Ocorr�ncias�Impeditivas�Indiretas.�(IN�n��3/2018,�art.�29,�caput�

6.6.1.� A� tentativa� de� burla� será� verificada� por� meio� dos� v�nculos� societários,� linhas� de

fornecimento� ,�dentre�outros.�(IN�n��3/2018,�art.�29,��1��.similares

6.6.2.� O� � � convocado� para� manifesta��o� previamente� a� uma� eventualfornecedor será

desclassifica��o.�(IN�n��3/2018,�art.�29,��2��.

6.6.3�Constatada�a�e�ist�ncia�de�san��o,�o� �será�reputado�inabilitado,�por�falta�defornecedor

condi��o�de�participa��o.

6.7.� �erificadas� as� condi��es� de� participa��o,� o� gestor� e�aminará� a� proposta� classificada� em

primeiro�lugar�quanto�à�adequa��o�ao�ob�eto�e�à�compatibilidade�do�pre�o�em�rela��o�ao�má�imo

estipulado�para�contrata��o�neste�Aviso�de�Contrata��o�Direta�e�em�seus�ane�os.

6.8.�Será�desclassificada�a�proposta�vencedora�que:

6.8.1.�contiver�v�cios�insanáveis�

6.8.2.� n�o� obedecer� às� especifica��es� técnicas� pormenori�adas� neste� aviso� ou� em� seus

ane�os�

6.8.3.� apresentar� pre�os� ine�equ�veis� ou� que� permanecerem� acima� do� pre�o� má�imo

definido�para�a�contrata��o�

6.8.4.�n�o�tiver�sua�e�equibilidade�demonstrada,�quando�e�igido�pela�Administra��o�

6.8.5.� apresentar� desconformidade� com� quaisquer� outras� e�ig�ncias� deste� aviso� ou� seus

ane�os,�desde�que�insanável.

� o� fornecedor� n�o� conseguir� comprovar� que� possui� ou� possuirá� recursos� suficientes6.9.� Quando

para� e�ecutar� a� contento�o� ob�eto,� será� considerada� ine�equ�vel� a� proposta� de� pre�os� ou� menor

lance�que:

6.9.1�for�insuficiente�para�a�cobertura�dos�custos�da�contrata��o,�apresente�pre�os�global�ou

unitários�simbólicos,�irrisórios�ou�de�valor��ero,�incompat�veis�com�os�pre�os�dos�insumos�e

salários�de�mercado,�acrescidos�dos�respectivos�encargos,�ainda�que�o�ato�convocatório�da

dispensa�n�o�tenha�estabelecido� limites�m�nimos,�e�ceto�quando�se�referirem�a�materiais�e

instala��es�de�propriedade�do�próprio�fornecedor,�para�os�quais�ele�renuncie�a�parcela�ou�à

totalidade�da�remunera��o.
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6.9.2.� apresentar� um� ou� mais� valores� da� planilha� de� custo� que� se�am� inferiores� àqueles

fi�ados�em�instrumentos�de�caráter�normativo�obrigatório,�tais�como�leis,�medidas�provisórias

e�conven��es�coletivas�de�trabalho�vigentes.

6.10.�Se�houver�ind�cios�de�ine�equibilidade�da�proposta�de�pre�o,�ou�em�caso�da�necessidade�de

complementaresesclarecimentos� ,� poder�o� ser� efetuadas� dilig�ncias,� para� que� o� fornecedor

comprove�a�e�equibilidade�da�proposta.�

6.11.� Erros� no� preenchimento� da� planilha� n�o� constituem� motivo� para� a� desclassifica��o� da

poderáproposta.�A�planilha� �ser�a�ustada�pelo� fornecedor,�no�pra�o� indicado�pelo�sistema,�desde

que�n�o�ha�a�ma�ora��o�do�pre�o.

6.11.1.� O� a�uste� de� que� trata� este� dispositivo� se� limita� a� sanar� erros� ou� falhas� que� n�o

alterem�a�substância�das�propostas�

6.11.2.�Considera-se�erro�no�preenchimento�da�planilha�pass�vel�de�corre��o�a�indica��o�de

recolhimento�de�impostos�e�contribui��es�na�forma�do�Simples�Nacional,�quando�n�o�cab�vel

esse�regime.

6.12.�Para�fins�de�análise�da�proposta�quanto�ao�cumprimento�das�especifica��es�do�ob�eto,�poderá

ser� colhida� a�manifesta��o� escrita� do� setor� requisitante� do� servi�o� ou� da� área� especiali�ada� no

ob�eto.

6.13.�Se�a�proposta�ou� lance�vencedor� for� desclassificado,� será�e�aminada�a�proposta�ou� lance

subsequente,�e,�assim�sucessivamente,�na�ordem�de�classifica��o.

6.14.� Havendo� necessidade,� a� sess�o� será� suspensa,� informando-se� no� �chat�� a� nova� data� e

horário�para�a�sua�continuidade.

6.15.� Encerrada� a� análise� quanto� à� aceita��o� da� proposta,� será� iniciada� a� fase� de� habilita��o,

observado�o�disposto�neste�Aviso�de�Contrata��o�Direta.�

7.�Habilita��o

7.��HABILITA��O

7.1.�Os� �a�serem�e�igidos�para�fins�de�habilita��o,�documentos nos�t�rmos�dos�arts.�62�a�70�da

�constam�do�Termo�de�Refer�ncia�e�ser�o�solicitados�do�fornecedor�maisL���n��14.133,�d��2021,

bem�classificado�na�fase�de�lances.

7.2.�A�habilita��o�dos� fornecedores�será� verificada�por�meio�do�SICAF,�nos�documentos�por�ele

abrangidos.

7.2.1.���dever�do� fornecedor�atuali�ar�previamente�as�comprova��es�constantes�do�SICAF

para�que�este�am�vigentes�na�data�da�abertura�da�sess�o�p�blica,�ou�encaminhar,�quando

solicitado,�a�respectiva�documenta��o�atuali�ada.

7.2.2.�O�descumprimento�do�subitem�acima�implicará�a�inabilita��o�do�fornecedor,�e�ceto�se

a�consulta�aos�s�tios�eletrônicos�oficiais�emissores�de�certid�es�lograr���ito�em�encontrar�a(s�

certid�o(�es��válida(s�.

7.3.� Na� hipótese� de� necessidade� de� envio� de� documentos� complementares,� indispensáveis� à

confirma��o�dos��á�apresentados�para�a�habilita��o,�ou�de�documentos�n�o�constantes�do�SICAF,�o

fornecedor�será�convocado�a�encaminhá-los,�em�formato�digital,�por�meio�do�sistema,�no�pra�o�de�

art.�19,���3�,�da�IN�Seges/ME�n��67,�de�2021,02�(duas��horas �sob�pena�de�inabilita��o.�( �.
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7.4.� Somente� haverá� a� necessidade� de� comprova��o� do� preenchimento� de� requisitos�mediante

apresenta��o� dos� documentos� originais� n�o-digitais� quando� houver� d�vida� em� rela��o� à

integridade�do�documento�digital.

7.5.�N�o�ser�o�aceitos�documentos�de�habilita��o�com� indica��o�de�CNP�/CPF�diferentes,�salvo

aqueles�legalmente�permitidos.

7.6.�Se�o�fornecedor�for�a�matri�,�todos�os�documentos�dever�o�estar�em�nome�da�matri�,�e�se�o

fornecedor�for�a�filial,�todos�os�documentos�dever�o�estar�em�nome�da�filial,�e�ceto�para�atestados

de� capacidade� técnica,� e� no� caso� daqueles� documentos� que,� pela� própria� nature�a,

comprovadamente,�forem�emitidos�somente�em�nome�da�matri�.

7.7.�Ser�o�aceitos�registros�de�CNP��de�fornecedor�matri��e� filial�com�diferen�as�de�n�meros�de

documentos� pertinentes� ao� CND� e� ao� CRF/FGTS,� quando� for� comprovada� a� centrali�a��o� do

recolhimento�dessas�contribui��es.

7.8.� Havendo� necessidade� de� analisar�minuciosamente� os� documentos� e�igidos,� a� sess�o� será

suspensa,�sendo�informada�a�nova�data�e�horário�para�a�sua�continuidade.

7.9.� Será� inabilitado� o� fornecedor� que� n�o� comprovar� sua� habilita��o,� se�a� por� n�o� apresentar

quaisquer documentos� dos� � e�igidos,� ou� apresentá-los� em� desacordo� com� o� estabelecido� neste

Aviso�de�Contrata��o�Direta.

7.9.1.�Na�hipótese�de�o�fornecedor�n�o�atender�às�e�ig�ncias�para�a�habilita��o,�o�órg�o�ou

entidade� e�aminará� a� proposta� subsequente,� e� assim� sucessivamente,� na� ordem� de

classifica��o,�até�a�apura��o�de�uma�proposta�que�atenda�às�especifica��es�do�ob�eto�e�as

condi��es�de�habilita��o

7.10.�Constatado�o�atendimento�às�e�ig�ncias�de�habilita��o,�o�fornecedor�será�habilitado.

�

8.�Ata�de�re�istro�de��re�os

8.�ATA�DE�REGISTRO�DE�PRE�OS

A�CONTRATA��O�N�O�SER��PARA�REGISTRO�DE�PRE�OS.

�.�Forma��o�do�cadastro�de�reser�a

�9.�FORMA��O�DO�CADASTRO�DE�RESER�A

A�CONTRATA��O�N�O�SER��PARA�REGISTRO�DE�PRE�OS.�

10.�Contrata��o

10.�CONTRATA��O

10.1.�Após�a�homologa��o�e�ad�udica��o,�caso�se�conclua�pela�contrata��o,�será�firmado�Termo�de

Contrato�ou�emitido�instrumento�equivalente.
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10.2.�O�ad�udicatário�terá�o�pra�o�de�até�05 (c�nco��d�as��t��s� ��contados�a�partir�da�data�de�sua

convoca��o,�para�ass�nar�o�T�rmo�d��Contrato,�sob�pena�de�decair�o�direito�à�contrata��o,�sem

pre�u��o�das�san��es�previstas�neste�Aviso�de�Contrata��o�Direta.

10.2.1.�Alternativamente�à�convoca��o�para�comparecer�perante�o�órg�o�ou�entidade�para�a

assinatura� do� Termo� de� Contrato,� a� Administra��o� poderá� encaminhá-lo� para� assinatura,

mediante�correspond�ncia�postal�com�aviso�de�recebimento�(AR�,�disponibili�a��o�de�acesso

à� sistema� de� processo� eletrônico� para� esse� fim� ou� outro� meio� eletrônico,� para� que� se�a

assinado�e�devolvido�no�pra�o�de�até�05�(cinco��dias,�a�contar�da�data�de�seu�recebimento�ou

da�disponibili�a��o�do�acesso�ao�sistema�de�processo�eletrônico.

10.2.2.�O�pra�o�previsto�no� subitem�anterior�poderá� ser�prorrogado,�por� igual� per�odo,�por

solicita��o��ustificada�do�ad�udicatário�e�aceita�pela�Administra��o.

10.3.�O�pra�o�de�vig�ncia�da�contrata��o�é�o�estabelecido�no�Termo�de�Refer�ncia.

10.5.�Na� assinatura� do� contrato� ou� do� instrumento� equivalente� será� e�igida� a� comprova��o� das

condi��es�de�habilita��o�e� contrata��o�consignadas�neste�aviso,�que�dever�o�ser�mantidas�pelo

fornecedor�durante�a�vig�ncia�do�contrato.

11.�Infra��es�e�san��es�administrati�as

11.�INFRA��ES�E�SAN��ES�ADMINISTRATI�AS

11.1.�Comete� infra��o�administrativa�o� fornecedor�que�praticar�quaisquer�das�hipóteses�previstas

no�art.�155�da�Lei�n��14.133,�de�2021,�quais�se�am:

�11.1.1.dar�causa�à�ine�ecu��o�parcial�do�contrato

11.1.2.�dar�causa�à� ine�ecu��o�parcial�do�contrato�que�cause�grave�dano�à�Administra��o,

ao�funcionamento�dos�servi�os�p�blicos�ou�ao�interesse�coletivo�

11.1.3.�dar�causa�à�ine�ecu��o�total�do�contrato�

11.1.4.�dei�ar�de�entregar�a�documenta��o�e�igida�para�o�certame�

11.1.5.� n�o�manter� a� proposta,� salvo� em� decorr�ncia� de� fato� superveniente� devidamente

�ustificado�

11.1.6.� celebrar� o� contrato� ou� n�o� entregar� a� documenta��o� e�igida� para� a� contrata��o,

quando�convocado�dentro�do�pra�o�de�validade�de�sua�proposta�

11.1.7.��ense�ar�o�retardamento�da�e�ecu��o�ou�da�entrega�do�ob�eto�da�contrata��o�direta

sem�motivo��ustificado�

11.1.8.� apresentar� declara��o� ou� documenta��o� falsa� e�igida� para� o� certame� ou� prestar

declara��o�falsa�durante�a�dispensa�eletrônica�ou�a�e�ecu��o�do�contrato�

11.1.9.�fraudar�a�dispensa�eletrônica�ou�praticar�ato�fraudulento�na�e�ecu��o�do�contrato�

11.1.10.�comportar-se�de�modo�inidôneo�ou�cometer�fraude�de�qualquer�nature�a�
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a.��

b.��

c.��

d.��

11.1.10.1.� Considera-se� comportamento� inidôneo,� entre� outros,� a� declara��o� falsa

quanto�às�condi��es�de�participa��o,�quanto�ao�enquadramento�como�ME/EPP�ou�o

conluio� entre� os� fornecedores,� em� qualquer� momento� da� dispensa,� mesmo� após� o

encerramento�da�fase�de�lances.

11.1.11.�praticar�atos�il�citos�com�vistas�a�frustrar�os�ob�etivos�deste�certame.

art.�5��da�Lei�n��12.846,�de�1��de�agosto�de�2013.11.1.12.�praticar�ato�lesivo�previsto�no�

11.2.�O�fornecedor�que�cometer�qualquer�das�infra��es�discriminadas�nos�subitens�anteriores�ficará

su�eito,�sem�pre�u��o�da�responsabilidade�civil�e�criminal,�às�seguintes�san��es:

1.�Advert�ncia�pela�falta�do�subitem�11.1.1�deste�Aviso�de�Contrata��o�Direta,�quando�n�o�se�

�ustificar�a�imposi��o�de�penalidade�mais�grave�

2.�Multa�de�0,5��(meio�por�cento� sobre�o�valor�estimado�do(s��item(s��pre�udicado(s��pela��

conduta�do�fornecedor,�por�qualquer�das�infra��es�dos�subitens�11.1.1�a�11.1.12�

3.� �Impedimento�de�licitar�e�contratar no�âmbito�da�Administra��o�P�blica�direta�e�indireta�do�

ente�federativo�que�tiver�aplicado�a�san��o,�pelo�pra�o�má�imo�de�3�(tr�s��anos,�nos�casos�

dos�subitens�11.1.2��a�11.1.7�deste�Aviso�de�Contrata��o�Direta,�quando�n�o�se��ustificar�a�

�imposi��o�de�penalidade�mais�grave

4.�Declara��o�de�inidoneidade�para�licitar�ou�contratar,�que�impedirá�o�responsável�de�licitar�

ou�contratar�no�âmbito�da�Administra��o�P�blica�direta�e�indireta�de�todos�os�entes�

federativos,�pelo�pra�o�m�nimo�de�3�(tr�s��anos�e�má�imo�de�6�(seis��anos,�nos�casos�dos�

subitens�11.1.8�a�11.1.12,�bem�como�nos�demais�casos�que��ustifiquem�a�imposi��o�da�

�penalidade�mais�grave

11.3.�A�aplica��o�das�san��es�previstas�neste�Aviso�de�Contrata��o�Direta�n�o�e�clui,�em�hipótese

alguma,�a�obriga��o�de�repara��o�integral�do�dano�causado�à�Contratante�(art.�156,��9��

11.4.�Todas�as�san��es�previstas�neste�Aviso�poder�o�ser�aplicadas�cumulativamente�com�a�multa

(art.�156,��7��.

11.5.�Antes�da�aplica��o�da�multa,�será�facultada�a�defesa�do�interessado�no�pra�o�de�15�(quin�e�

dias��teis,�contado�da�data�de�sua�intima��o�(art.�157�

11.6.� Se� a�multa� aplicada� e� as� indeni�a��es� cab�veis� forem� superiores� ao� valor� do� pagamento

eventualmente�devido�pelo�Contratante�ao�Contratado,�além�da�perda�desse�valor,�a�diferen�a�será

descontada�da�garantia�prestada�ou�será�cobrada��udicialmente�(art.�156,��8��.

11.7.� Previamente� ao� encaminhamento� à� cobran�a� �udicial,� a� multa� poderá� ser� recolhida

administrativamente� no� pra�o� má�imo� de� 30� (trinta� dias,� a� contar� da� data� do� recebimento� da�

comunica��o�enviada�pela�autoridade�competente.

11.8.� A� aplica��o� das� san��es� reali�ar-se-á� em� processo� administrativo� que� assegure� o

contraditório�e�a�ampla�defesa�ao�Contratado,�observando-se�o�procedimento�previsto�no� ecaput�

parágrafos�do�art.�158�da�Lei�n��14.133,�de�2021,�para�as�penalidades�de�impedimento�de�licitar�e

contratar�e�de�declara��o�de�inidoneidade�para�licitar�ou�contratar.

11.9.�Na�aplica��o�das�san��es�ser�o�considerados�(art.�156,��1��:

11.10.�a�nature�a�e�a�gravidade�da�infra��o�cometida�

11.11.�as�peculiaridades�do�caso�concreto�

11.12.�as�circunstâncias�agravantes�ou�atenuantes�
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11.13.�os�danos�que�dela�provierem�para�o�Contratante�

11.14.� a� implanta��o� ou� o� aperfei�oamento� de� programa� de� integridade,� conforme� normas� e

orienta��es�dos�órg�os�de�controle.

11.15.�Os�atos�previstos�como�infra��es�administrativas�na�Lei�n��14.133,�de�2021,�ou�em�outras

leis� de� licita��es� e� contratos� da�Administra��o�P�blica� que� também�se�am� tipificados� como�atos

lesivos�na�Lei�n��12.846,�de�1��de�agosto�de�2013,�ser�o�apurados�e��ulgados�con�untamente,�nos

mesmos�autos,�observados�o�rito�procedimental�e�autoridade�competente�definidos�na�referida�Lei

(art.�159�.

11.16.� A� personalidade� �ur�dica� do� Contratado� poderá� ser� desconsiderada� sempre� que� utili�ada

com�abuso�do�direito�para�facilitar,�encobrir�ou�dissimular�a�prática�dos�atos�il�citos�previstos�neste

Contrato� ou� para� provocar� confus�o� patrimonial,� e,� nesse� caso,� todos� os� efeitos� das� san��es

aplicadas�à�pessoa� �ur�dica�ser�o�estendidos�aos�seus�administradores�e�sócios�com�poderes�de

administra��o,� à� pessoa� �ur�dica� sucessora� ou� à� empresa� do� mesmo� ramo� com� rela��o� de

coliga��o�ou�controle,�de�fato�ou�de�direito,�com�o�Contratado,�observados,�em�todos�os�casos,�o

contraditório,�a�ampla�defesa�e�a�obrigatoriedade�de�análise��ur�dica�prévia�(art.�160�

11.17.� � O� Contratante� deverá,� no� pra�o� má�imo� 15� (quin�e�� dias� �teis,� contado� da� data� de

aplica��o� da� san��o,� informar� e� manter� atuali�ados� os� dados� relativos� às� san��es� por� ele

aplicadas,� para� fins� de� publicidade� no� Cadastro� Nacional� de� Empresas� Inidôneas� e� Suspensas

(Ceis�� e� no� Cadastro� Nacional� de� Empresas� Punidas� (Cnep�,� institu�dos� no� âmbito� do� Poder

E�ecutivo�Federal.�(Art.�161�

11.18.�As�san��es�de�impedimento�de�licitar�e�contratar�e�declara��o�de�inidoneidade�para�licitar�ou

contratar�s�o�pass�veis�de�reabilita��o�na�forma�do�art.�163�da�Lei�n��14.133,�de�2021.

11.19.�As�san��es�por�atos�praticados�no�decorrer�da� contrata��o�est�o�previstas�nos�ane�os�a

este�Aviso.

12.�Das�dis�osi��es��erais

12.�DAS�DISPOSI��ES�GERAIS

12.1.�No�caso�de� todos�os� fornecedores� restarem�desclassificados�ou� inabilitados� (procedimento

fracassado�,�a�Administra��o�poderá:

12.1.1.republicar�o�presente�aviso�com�uma�nova�data�

12.1.2.�valer-se,�para�a�contrata��o,�de�proposta�obtida�na�pesquisa�de�pre�os�que�serviu�de�base

ao�procedimento,� se�houver,� privilegiando-se�os�menores�pre�os,� sempre�que� poss�vel,� e� desde

que�atendidas�às�condi��es�de�habilita��o�e�igidas.

12.1.2.1.No�caso�do�subitem�anterior,�a�contrata��o�será�operacionali�ada�fora�deste�procedimento.

12.1.3.� fi�ar� pra�o� para� que� possa� haver� adequa��o� das� propostas� ou� da� documenta��o� de

habilita��o,�conforme�o�caso.

12.2.�As�provid�ncias�dos�subitens�12.1.1��e�12.1.2�também�poder�o�ser�utili�adas�se�n�o�houver�o

comparecimento�de�quaisquer�fornecedores�interessados�(procedimento�deserto�.

12.3.�Havendo�a�necessidade�de�reali�a��o�de�ato�de�qualquer�nature�a�pelos�fornecedores,�cu�o

pra�o�n�o�conste�deste�Aviso�de�Contrata��o�Direta,� deverá� ser�atendido�o�pra�o� indicado�pelo

agente�competente�da�Administra��o�na�respectiva�notifica��o.
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12.4.�Caberá�ao�fornecedor�acompanhar�as�opera��es,� ficando�responsável�pelo�ônus�decorrente

da�perda�do�negócio�diante�da�inobservância�de�quaisquer�mensagens�emitidas�pela�Administra��o

ou�de�sua�descone��o.

12.5.�N�o�havendo�e�pediente�ou�ocorrendo�qualquer�fato�superveniente�que�impe�a�a�reali�a��o

do�certame�na�data�marcada,�a�sess�o�será�automaticamente� transferida�para�o�primeiro�dia��til

subsequente,�no�mesmo�horário�anteriormente�estabelecido,�desde�que�n�o�ha�a�comunica��o�em

contrário.

12.6.�Os� horários� estabelecidos� na� divulga��o� deste� procedimento� e� durante� o� envio� de� lances

observar�o�o�horário�de�Bras�lia-DF,�inclusive�para�contagem�de�tempo�e�registro�no�Sistema�e�na

documenta��o�relativa�ao�procedimento.

12.7.�No��ulgamento�das�propostas�e�da�habilita��o,�a�Administra��o�poderá�sanar�erros�ou�falhas

que�n�o� alterem�a� substância�das�propostas,� dos�documentos� e� sua� validade� �ur�dica,�mediante

despacho�fundamentado,�registrado�em�ata�e�acess�vel�a�todos,�atribuindo-lhes�validade�e�eficácia

para�fins�de�habilita��o�e�classifica��o.

12.8.�As�normas�disciplinadoras�deste�Aviso�de�Contrata��o�Direta�ser�o�sempre�interpretadas�em

favor�da�amplia��o�da�disputa�entre�os�interessados,�desde�que�n�o�comprometam�o�interesse�da

Administra��o,�o�princ�pio�da�isonomia,�a�finalidade�e�a�seguran�a�da�contrata��o.

12.9.�Os�fornecedores�assumem�todos�os�custos�de�prepara��o�e�apresenta��o�de�suas�propostas

e�a�Administra��o�n�o�será,�em�nenhum�caso,�responsável�por�esses�custos,�independentemente

da�condu��o�ou�do�resultado�do�processo�de�contrata��o.

12.10.� Em� caso� de� diverg�ncia� entre� disposi��es� deste� Aviso� de�Contrata��o� Direta� e� de� seus

ane�os�ou�demais�pe�as�que�comp�em�o�processo,�prevalecerá�as�deste�Aviso.

12.11.�Da�sess�o�p�blica�será�divulgada�Ata�no�sistema�eletrônico.

12.12.�Integram�este�Aviso�de�Contrata��o�Direta,�para�todos�os�fins�e�efeitos,�os�seguintes�ane�os:

12.12.1�ANE�O�I����Modelo�de�Proposta�

12.12.2.�ANE�O�II���Termo�de�Refer�ncia�

12.12.3.�ANE�O�III���Minuta�de�Termo�de�Contrato.

�

�

13.�Res�ons��eis

Todas�as�ass�naturas�eletrôn�cas�seguem�o�horár�o�of�c�al�de�Bras�l�a�e�fundamentam-se�no��3��do�Art.�4��do�Decreto�n��10.543,�

.de�13�de�no�embro�de�2020

�

�

�

�

�EONICE�BENICIO�COSTA

Autor�dade�com�etente

�

�
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�ANEXO�II�-�MODELO�DE�PROPOSTA�

�Ao�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do�Piau��

�Apresentamos�nossa�proposta�referente�a�DISPENSA�ELETR�NICA�N��XXX/2024�

�1.�DADOS�DA�EMPRESA�
�Razão�Social:�
�CNPJ:�
�Inscri�ão�Estadual/Municipal�ou�do�Distrito�Federal:�
�Endere�o/CEP:�
�Telefones/fax�de�contato:�
�E-mail:�
�Banco:�
�Ag�ncia:�
�Conta�Corrente:�

�2.�DADOS�DO�REPRESENTANTE�LEGAL�DA�EMPRESA�PARA�ASSINATURA�DA�
�ATA/CONTRATO:�
�Nome:�
�Endere�o:�
�CPF:�
�RG/�RG�O�EXPEDIDOS:�
�Cargo/Fun�ão:�
�Naturalidade:�
�Nacionalidade:�
�Estado�Civil:�

�3.�DOS�SERVIÇOS�

�Grupo�1�

�Item� �Descri�ão� �CATMAT� �Unid.�
�Medida�

�Qtde.� �Valor�
�Unt.�

�Total�

�01� �Valor�da�Adesão/Instala�ão�de�
�todos�os�Sistemas�(Sede�e�
�Galpão)�(comodato)�

�23868� �Servi�o� �1�

�02� �Valor�da�mensalidade�dos�
�Servi�os�de�Vigilância�
�Eletr�nica,�com�manuten��es�
�preventivas�e�corretivas�(Sede�
�e�Galpão)�

�23868� �Mensalidade� �36�

�TOTAL�GERAL�DO�CONTRATO�

�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do�Piau��
�Av.�Pedro�Freitas,�N��1000���Bairro:�Vermelha���Teresina��PI�|�CEP�64018-000�|�Fone/Fax:�(86)�3221-7531�

�CNPJ:�06.669.170/0001-40�|�Site:�www.crcpi.org.br�|�E-mail:�crcpi@crcpi.org.br�



�4.�DECLARAÇ�ES�

�4.1.� �Declaramos� �que� �examinamos,� �conhecemos��e��nos��submetemos��a��todas��as��condi��es�
�contidas� �no� �Edital� �desta��Dispensa��Eletr�nica��e��seus��anexos,��bem��como��verificamos��todas�
�as� �especifica��es� �nele� �contidas,� �não� �havendo� �qualquer� �discrepância� �entre� �quaisquer�
�informa��es� �e/ou� �documentos� �que� �dele� �fazem� �parte,� �e� �estamos� �cientes� �de� �todas� �as�
�condi��es� �que� �possam� �de� �qualquer� �forma� �influir� �nos� �custos,� �assim� �como� �de� �qualquer�
�despesa� �relativa� �à� �realiza�ão� �integral� �de� �seu� �objeto,� �assumindo� �total� �responsabilidade�
�pelas�informa��es,�erros�ou�omiss�es�existentes�nesta�proposta.�
�4.2.� �O� �prazo� �de� �validade��da��proposta��de��pre�os�����de��___________��corridos,��contados��da�
�data�de�abertura�da�licita�ão.�
�Declaramos� �que,� �nos� �pre�os� �cotados,� �estão� �inclusos� �todos� �os� �custos� �necessários��para��a�
�presta�ão� �de� �servi�o� �objeto� �da� �presente� �licita�ão,� �bem� �como� �todos� �os� �materiais,�
�equipamentos,� �impostos,� �encargos� �(trabalhistas,� �previdenciários,� �fiscais,��comerciais,��etc.),�
�taxas,� �fretes,� �seguros,� �deslocamentos� �de� �pessoal,� �transporte,� �treinamento,� �garantia� �e�
�quaisquer� �outros� �que� �incidam� �ou� �venham� �a� �incidir� �sobre� �o� �objeto� �licitado� �constante� �da�
�proposta.�

�Representante�da�Empresa�
�Assinatura�

�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do�Piau��
�Av.�Pedro�Freitas,�N��1000���Bairro:�Vermelha���Teresina��PI�|�CEP�64018-000�|�Fone/Fax:�(86)�3221-7531�

�CNPJ:�06.669.170/0001-40�|�Site:�www.crcpi.org.br�|�E-mail:�crcpi@crcpi.org.br�
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Apro�ado�pela�Secretar�a�de�Gest�o.

Ident�dade���sual�pela�Secretar�a�de�Gest�o

1�de�14

Termo�de�Refer�ncia�3/2024

�nforma��es�B�sicas

N�mero�do�

artefato
UASG Editado�por Atuali�ado�em

3/2024
930182-CONS�LHO�R�GIONAL�D��

CONTABILIDAD��DO��IAU�

�AILSON�DOS�SANTOS�

B�NICIO

22/04/2024�13�22�

(��4.0�

Status

CONCLUIDO

Outras�informa��es

Cate�oria
N�mero�da�

Contrata��o
�rocesso�Administrati�o

��-�presta��o�de�ser���os,��nclus��e�os�técn�co-prof�ss�ona�s�espec�al��ados

/Ser���o�cont�nuado�sem�ded�ca��o�e�clus��a�de�m�o�de�obra

9079607110000222000002

/2024-64

1.�Condi��es��erais�da�contrata��o

1.1.�Contrata��o�de�servi�os�de�seguran�a�eletrônica�patrimonial�para�atender�as�necessidades�do

CRC/PI�em�Teresina�-�sede�(prédio�principal��e�um�galp�o�adicional�nas�pro�imidades �nos�termos�

da�tabela�abai�o,�conforme�condi��es�e�e�ig�ncias�estabelecidas�neste�instrumento.

�TEM

�

ESPEC���C���O C�TSER UN�D�DE�

DE�

MED�D�

QTD QU�NT�D�DE�

DE�MESES

�DES�O ��LOR�TOT�L�

DO�CONTR�TO

���MESES�+�

�DES�O

� �resta��o�de�ser���o�de�

��g�lânc�a�e�

seguran�a��eletrôn�ca�24�

horas�d�uturnas�da�sede�do�

CRC/�I�e�de�um�galp�o�

ad�c�onal�nas�

pro��m�dades,�com�todos�

os�equ�pamentos�

necessár�os�em�comodato.

�

�

23868

�

�

�OSTO

�

�

1

�

�

36

�

�

1

�

�

R��30.087,50

1.2.�O� pra�o� de� vig�ncia� da� contrata��o� é� de� 36�meses� contados� do(a�� assinatura� do� contrato,

prorrogável�por�até�10�anos,�na�forma�dos�artigos�106�e�107�da�Lei�N��14.133,�de�2021.

1.3.� O� servi�o� é� enquadrado� como� continuado� tendo� em� vista� que� estará� operando

ininterruptamente�24�horas�por�dia,� todos�os�dias�da�semana,�abrangendo�sábados,� domingos�e

feriados,�sendo�a�vig�ncia�plurianual�mais�vanta�osa�considerando�o�Estudo�Técnico�Preliminar.

1.4.� �Na� hipótese� de� renova��o,� os� pre�os� poder�o� ser� rea�ustados� aplicando-se� a� varia��o� do

INPC��� �ndice�Nacional� de�Pre�os� ao�Consumidor�dos��ltimos�12� (do�e��meses�acumulados�ou

outro�indicador�que�o�venha�a�substituir.
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2.�Fundamenta��o�e�descri��o�da�necessidade

2.1.� A� Fundamenta��o� da� Contrata��o� e� de� seus� quantitativos� encontra-se� pormenori�ada� em

tópico�espec�fico�dos�Estudos�Técnicos�Preliminares,�ap�ndice�deste�Termo�de�Refer�ncia.

3.�Descri��o�da�solu��o�como�um�todo

3.1.�A�descri��o�da�solu��o�como�um� todo�encontra-se�pormenori�ada�em� tópico�espec�fico�dos

Estudos�Técnicos�Preliminares,�ap�ndice�deste�Termo�de�Refer�ncia.

4.�Requisitos�da�contrata��o

S�st�ntabilidad�

4.1.�Considerando�o�ob�eto�pretendido,�o�disposto�no�Guia�Nacional�das�Contrata��es�Sustentáveis

da�AGU,�a�aus�ncia�de�disposi��o�em�lei�espec�fica,�n�o�será�e�igido�critério�de�sustentabilidade

espec�fico�a�ser�cumprido�pela�Contratada�quando�da�e�ecu��o�do�ob�eto.

S�bcontrata��o

4.2.�N�o�é�admitida�a�subcontrata��o�do�ob�eto�contratual.

�

5.�Modelo�de�e�ecu��o�do�ob�eto

5.1.�A�presta��o�dos�servi�os�se�dará�na�sede�do�CRCPI�e�galp�o�nas�pro�imidades,�locali�ados�na

Avenida�Pedro�Freitas,�n��1000,�bairro��ermelha,�Centro/Sul,�CEP:�64018-000,�Teresina/PI,�(sede�

e�Avenida��oaquim�Ribeiro,�n��787,�Centro/Sul,�CEP:�64001-480,�Teresina/PI�(galp�o�.

5.2.�Os�servi�os�dever�o�ser�prestados�a�partir�da�data�de�in�cio�da�vig�ncia�contratual,�às�00h�do

mesmo�dia.

5.3.�Em�conformidade�com�os�arts.�20�e�23�da�Lei�n��8.078/1990,�bem�como�com�o�art.�119�da�Lei

n��14.133/2021,�caso�o�servi�o�se�a�e�ecutado�com�v�cios,�a�Contratada�deverá�reali�ar�as�medidas

saneadoras� cab�veis,� às� suas� e�pensas� e� sem� pre�u��o� das� demais� possibilidades� legalmente

previstas.

5.4.�A�tolerância�ou�qualquer�concess�o�feita�por�uma�das�partes�n�o� implica�nova��o,�altera��o

contratual�ou�ren�ncia�de�direitos�e�deveres,�constituindo-se�em�mera�liberalidade�e�observados�os

parâmetros�legais,�sendo�que�eventuais�aditamentos�ou�mudan�as�contratuais�dever�o�observar�as

e�ig�ncias�e�os�limites�presentes�na�Lei�n��14.133/2021.

5.5.�Na�presta��o�do�servi�o,�a�Contratada�deverá�cumprir�os�parâmetros�m�nimos�de�qualidade�do

ob�eto�contratual,�segundo�as�regras�de�mercado�e�as�e�ig�ncias�contratuais�e�legais,�bem�como

observar,� �untamente� com� o� CRC/PI,� os� deveres� decorrentes� dos� princ�pios� regentes� das

contrata��es�administrativas,�bem�como�da�atua��o�material�e�processual�da�Administra��o�P�blica.
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5.6.�Os�servi�os� ser�o� recebidos�provisoriamente�em�até�5� (cinco�� dias,� para� efeito�de�posterior

verifica��o�de�sua�conformidade�com�as�especifica��es�constantes�neste�Termo�de�Refer�ncia�e�na

proposta,�e,�definitivamente,�no�pra�o�de�5�(cinco��dias,�contados�do�recebimento�provisório,�após�a

verifica��o� da� qualidade� e� quantidade� dos� itens� entregues� e� consequente� aceita��o� mediante

atesto.�O�recebimento�provisório�ou�definitivo�n�o�e�clui�a�responsabilidade�da�contratada.

6.�Modelo�de��est�o�do�contrato

6.1.� O� contrato� deverá� ser� e�ecutado� fielmente� pelas� partes,� de� acordo� com� as� cláusulas

aven�adas�e�as�normas�da�Lei�n��14.133,�de�2021,�e�cada�parte�responderá�pelas�consequ�ncias

de�sua�ine�ecu��o�total�ou�parcial.

6.2.�Em�caso�de�impedimento,�ordem�de�paralisa��o�ou�suspens�o�do�contrato,�o�cronograma�de

e�ecu��o� será� prorrogado� automaticamente� pelo� tempo� correspondente,� anotadas� tais

circunstâncias�mediante�simples�apostila.

6.3.�As�comunica��es�entre�o�CRC/PI�e�a�contratada�devem�ser�reali�adas�por�escrito�sempre�que

o�ato�e�igir�tal�formalidade,�admitindo-se�o�uso�de�mensagem�eletrônica�para�esse�fim.

6.4.�O�CRC/PI�poderá�convocar�representante�da�empresa�para�ado��o�de�provid�ncias�que�devam

ser�cumpridas�de�imediato.

6.5.� Após� a� assinatura� do� contrato� ou� instrumento� equivalente,� o� CRC/PI� poderá� convocar� o

representante� da� empresa� contratada� para� reuni�o� inicial� para� apresenta��o� do� plano� de

fiscali�a��o,� que� conterá� informa��es� acerca� das� obriga��es� contratuais,� dos� mecanismos� de

fiscali�a��o,� das� estratégias� para� e�ecu��o� do� ob�eto,� do� plano� complementar� de� e�ecu��o� da

contratada,�quando�houver,�do�método�de�aferi��o�dos�resultados�e�das�san��es�aplicáveis,�dentre

outros.

6.6.�O�CRCPI�designará,�por�meio�de�portaria,�colaborador�responsável�pelas�atribui��es�correlatas

à� fiscali�a��o� do� ob�eto� contratual,� incluindo� a� autori�a��o� de� pagamento� dos� documentos� de

cobran�a.

6.7.� A� fiscali�a��o� contratual� será� e�ercida� no� interesse� do� CRCPI� e� n�o� e�clui� nem� redu�� a

responsabilidade� da�Contratada,� inclusive� perante� terceiros,� por� quaisquer� irregularidades,� ainda

que� resultantes� de� imperfei��es� técnicas,� v�cios� redibitórios� e,� na� sua� ocorr�ncia,� n�o� implica

corresponsabilidade� do� CRCPI� ou� de� seus� agentes� e� prepostos,� conforme� o� art.� 120� da� Lei� n�

14.133/2021.

6.8.�O�CRCPI�se�reserva�o�direito�de�re�eitar,�no�todo�ou�em�parte,�o�ob�eto�adquirido�em�desacordo

com�este�Termo�de�Refer�ncia�e�o�Contrato�Administrativo�ou�instrumento�equivalente.

6.9.�Portaria�a�ser�emitida�pelo�CRCPI�poderá�alterar�os�fiscais�titular�e�substituto�a�qualquer�tempo.

�iscali�a��o

7.0.�A�e�ecu��o�do�contrato�deverá�ser�acompanhada�e�fiscali�ada�pelo(s��fiscal(is��do�contrato,�ou

pelos�respectivos�substitutos�(Lei�n��14.133,�de�2021,�art.�117,�caput�.

7.�Critérios�de�medi��o�e�pa�amento

7.1.�A� avalia��o�da�e�ecu��o� do� ob�eto� utili�ará� o� Instrumento�de�Medi��o� de�Resultado� (IMR�,

conforme�estará�previsto�em�contrato.
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7.1.1.Será� indicada� a� reten��o� ou� glosa� no� pagamento,� proporcional� à� irregularidade

verificada,�sem�pre�u��o�das�san��es�cab�veis,�caso�se�constate�que�a�Contratada:

7.1.1.1.n�o�produ�ir�os�resultados�acordados,

7.1.1.2.�dei�ar�de�e�ecutar,�ou�n�o�e�ecutar�com�a�qualidade�m�nima�e�igida�as�atividades

contratadas��ou

7.1.1.3.�dei�ar�de�utili�ar�materiais�e�recursos�humanos�e�igidos�para�a�e�ecu��o�do�servi�o,

ou�utili�á-los�com�qualidade�ou�quantidade�inferior�à�demandada.

7.2.� A� utili�a��o� do� IMR� n�o� impede� a� aplica��o� concomitante� de� outros� mecanismos� para� a

avalia��o�da�presta��o�dos�servi�os.�

Do�r�c�bim�nto

7.3.�Os�servi�os�ser�o�recebidos�provisoriamente,�no�pra�o�de�05�(cinco��dias,�pelo�fiscal/gestor�de

contrato,�mediante�termos�detalhados,�quando�verificado�o�cumprimento�das�e�ig�ncias�de�caráter

técnico�e�administrativo.�(Art.�140,�I,�a�,�da�Lei�n��14.133 �e�Arts.�22,���e�23,���do�Decreto,�de�2021

n��11.246,�de�2022�.�

7.4.� O� pra�o� da� disposi��o� acima� será� contado� do� recebimento� de� comunica��o� de� cobran�a

oriunda�do�contratado�com�a�comprova��o�da�presta��o�dos�servi�os�a�que�se�referem�a�parcela�a

ser�paga.

7.5.�O� fiscal/gestor�de�contrato� reali�ará�o�recebimento�provisório�do�ob�eto�do�contrato�mediante

termo� detalhado� que� comprove� o� cumprimento� das� e�ig�ncias� de� caráter� técnico.� (Art.� 22,� �,

Decreto�n��11.246,�de�2022�.

7.6.�O� fiscal/gestor�de�contrato� reali�ará�o�recebimento�provisório�do�ob�eto�do�contrato�mediante

termo�detalhado�que�comprove�o�cumprimento�das�e�ig�ncias�de�caráter�administrativo.�(Art.�23,��,

Decreto�n��11.246,�de�2022�.

7.7.�O�fiscal/gestor�de�contrato,�quando�houver,�reali�ará�o�recebimento�provisório�sob�o�ponto�de

vista�técnico�e�administrativo.

7.8.� Para� efeito� de� recebimento� provisório,� ao� final� de� cada� per�odo� de� faturamento,� o� fiscal

/gestor�de�contrato�irá�apurar�o�resultado�das�avalia��es�da�e�ecu��o�do�ob�eto�e,�se�for�o�caso,�a

análise�do�desempenho�e�qualidade�da�presta��o�dos�servi�os�reali�ados�em�consonância�com�os

indicadores� previstos,� que� poderá� resultar� no� redimensionamento� de� valores� a� serem� pagos� à

contratada,�registrando�em�relatório�a�ser�encaminhado�ao�Controle�Interno.

7.8.1.� Será� considerado� como� ocorrido� o� recebimento� provisório� com� a� entrega� do� termo

detalhado�ou,�em�havendo�mais�de�um�a�ser�feito,�com�a�entrega�do��ltimo�

7.8.2.�O�Contratado� fica� obrigado� a� reparar,� corrigir,� remover,� reconstruir� ou� substituir,� às

suas� e�pensas,� no� todo� ou� em� parte,� o� ob�eto� em� que� se� verificarem� v�cios,� defeitos� ou

incorre��es� resultantes�da�e�ecu��o�ou�materiais�empregados,�cabendo�à� fiscali�a��o�n�o

atestar�a��ltima�e/ou��nica�medi��o�de�servi�os�até�que�se�am�sanadas�todas�as�eventuais

pend�ncias�que�possam�vir�a�ser�apontadas�no�Recebimento�Provisório.

7.8.3.�A�fiscali�a��o�n�o�efetuará�o�ateste�da��ltima�e/ou��nica�medi��o�de�servi�os�até�que

se�am� sanadas� todas� as� eventuais� pend�ncias� que� possam� vir� a� ser� apontadas� no

Recebimento�Provisório.�(Art.�119�c/c�art.�140�da�Lei�n��14133,�de�2021�

7.8.4.�O�recebimento�provisório�também�ficará�su�eito,�quando�cab�vel,�à�conclus�o�de�todos

os�testes�de�campo�e�à�entrega�dos�Manuais�e�Instru��es�e�ig�veis.
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Apro�ado�pela�Secretar�a�de�Gest�o.
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7.8.5.�Os�servi�os�poder�o�ser�re�eitados,�no�todo�ou�em�parte,�quando�em�desacordo�com

as� especifica��es� constantes� neste� Termo� de� Refer�ncia� e� na� proposta,� sem� pre�u��o� da

aplica��o�das�penalidades.

7.9.��Quando�a�fiscali�a��o�for�e�ercida�por�um��nico�servidor,�o�Termo�Detalhado�deverá�conter�o

registro,�a�análise�e�a�conclus�o�acerca�das�ocorr�ncias�na�e�ecu��o�do�contrato,�em� rela��o�à

fiscali�a��o� técnica� e� administrativa� e� demais� documentos� que� �ulgar� necessários,� devendo

encaminhá-los�ao�gestor�do�contrato�para�recebimento�definitivo.

7.10.� Os� servi�os� ser�o� recebidos� definitivamente� no� pra�o� de� 05� (cinco�� dias,� contados� do

recebimento�provisório,� por� servidor� ou�comiss�o�designada�pela�autoridade�competente,� após�a

verifica��o� da� qualidade� e� quantidade� do� servi�o� e� consequente� aceita��o� mediante� termo

detalhado,�obedecendo�os�seguintes�procedimentos:

7.10.1.�Emitir�documento�comprobatório�da�avalia��o�reali�ada�pelo�fiscal/gestor�de�contrato,

quando�houver,�no�cumprimento�de�obriga��es�assumidas�pelo�contratado,�com�men��o�ao

seu�desempenho�na�e�ecu��o�contratual,�baseado�em�indicadores�ob�etivamente�definidos�e

aferidos,� e� a� eventuais� penalidades� aplicadas,� devendo� constar� do� cadastro� de� atesto� de

cumprimento�de�obriga��es,�conforme�regulamento�(art.�21,��III,�Decreto�n��11.246,�de�2022�.

7.10.2.� Reali�ar� a� análise� dos� relatórios� e� de� toda� a� documenta��o� apresentada� pela

fiscali�a��o� e,� caso� ha�a� irregularidades� que� impe�am� a� liquida��o� e� o� pagamento� da

despesa,� indicar� as� cláusulas� contratuais� pertinentes,� solicitando� à� CONTRATADA,� por

escrito,�as�respectivas�corre��es�

7.10.3.�Emitir�Termo�Detalhado�para�efeito�de�recebimento�definitivo�dos�servi�os�prestados,

com�base�nos�relatórios�e�documenta��es�apresentadas��e

7.10.4.�Comunicar� a�empresa�para�que�emita�a�Nota�Fiscal� ou�Fatura,� com�o� valor� e�ato

dimensionado�pela�fiscali�a��o.

7.10.5.� Enviar� a� documenta��o� pertinente� ao� setor� de� contratos� para� a� formali�a��o� dos

procedimentos�de�liquida��o�e�pagamento,�no�valor�dimensionado�pela�fiscali�a��o�e�gest�o�

7.11.� No� caso� de� controvérsia� sobre� a� e�ecu��o� do� ob�eto,� quanto� à� dimens�o,� qualidade� e

quantidade,�deverá�ser�observado�o�teor�do�art.�143�da�Lei�n��14.133,�de�2021,�comunicando-se�à

empresa� para� emiss�o� de� Nota� Fiscal� no� que� pertine� à� parcela� incontroversa� da� e�ecu��o� do

ob�eto,�para�efeito�de�liquida��o�e�pagamento.

7.12.�Nenhum�pra�o�de� recebimento�ocorrerá�enquanto�pendente�a�solu��o,�pelo�contratado,�de

inconsist�ncias�verificadas�na�e�ecu��o�do�ob�eto�ou�no�instrumento�de�cobran�a.

7.13.�O�recebimento�provisório�ou�definitivo�n�o�e�cluirá�a�responsabilidade�civil�pela�solide��e�pela

seguran�a�do�servi�o�nem�a�responsabilidade�ético-profissional�pela�perfeita�e�ecu��o�do�contrato.

Liq�ida��o

7.14.�Recebida�a�Nota�Fiscal�ou�documento�de�cobran�a�equivalente,�correrá�o�pra�o�de�de��dias

�teis�para�fins�de�liquida��o,�na�forma�desta�se��o,�prorrogáveis�por�igual�per�odo,�nos�termos�do

art.�7�,��2��da�Instru��o�Normativa�SEGES/ME�n��77/2022.

7.15.�O�pra�o�de�que�trata�o�item�anterior�será�redu�ido�à�metade,�mantendo-se�a�possibilidade�de

prorroga��o,�nos�casos�de�contrata��es�decorrentes�de�despesas�cu�os�valores�n�o�ultrapassem�o

limite�de�que�trata�o�inciso�II�do�art.�75�da�Lei�n��14.133,�de�2021
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Apro�ado�pela�Secretar�a�de�Gest�o.
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7.16.� Para� fins� de� liquida��o,� o� setor� competente� deve� verificar� se� a� Nota� Fiscal� ou� Fatura

apresentada�e�pressa�os�elementos�necessários�e�essenciais�do�documento,�tais�como:

7.16.1.��o�pra�o�de�validade�

7.16.2.��a�data�da�emiss�o�

7.16.3.�os�dados�do�contrato�e�do�órg�o�contratante�

7.16.4.�o�per�odo�respectivo�de�e�ecu��o�do�contrato�

7.16.5.�o�valor�a�pagar��e

7.16.6.�eventual�destaque�do�valor�de�reten��es�tributárias�cab�veis.

7.17.� Havendo� erro� na� apresenta��o� da� Nota� Fiscal/Fatura,� ou� circunstância� que� impe�a� a

liquida��o� da� despesa,� esta� ficará� sobrestada� até� que� o� contratado� providencie� as� medidas

saneadoras,�reiniciando-se�o�pra�o�após�a�comprova��o�da�regulari�a��o�da�situa��o,�sem�ônus�à

contratante�

7.18.� A� Nota� Fiscal� ou� Fatura� deverá� ser� obrigatoriamente� acompanhada� da� comprova��o� da

regularidade� fiscal,� constatada�por�meio�de� consulta�on-line�ao�SICAF�ou,� na� impossibilidade�de

acesso�ao� referido�Sistema,�mediante� consulta�aos�s�tios�eletrônicos�oficiais�ou�à�documenta��o

mencionada�no�art.�68�da�Lei�n��14.133/2021.

7.19.� A� Administra��o� deverá� reali�ar� consulta� ao� SICAF� para:� a�� verificar� a� manuten��o� das

condi��es�de�habilita��o�e�igidas��b��identificar�poss�vel�ra��o�que�impe�a�a�contrata��o�no�âmbito

do�órg�o�ou�entidade,� tais� como�a�proibi��o�de� contratar� com�a�Administra��o�ou� com�o�Poder

P�blico,�bem�como�ocorr�ncias� impeditivas� indiretas�(INSTRU��O�NORMATI�A�N��3,�DE�26�DE

ABRIL�DE�2018�.

7.20.� Constatando-se,� �unto� ao� SICAF,� a� situa��o� de� irregularidade� do� contratado,� será

providenciada�sua�notifica��o,�por�escrito,�para�que,�no�pra�o�de�5�(cinco��dias��teis,�regulari�e�sua

situa��o�ou,�no�mesmo�pra�o,�apresente�sua�defesa.�O�pra�o�poderá�ser�prorrogado�uma�ve�,�por

igual�per�odo,�a�critério�do�contratante.

7.21.� N�o� havendo� regulari�a��o� ou� sendo� a� defesa� considerada� improcedente,� o� contratante

deverá� comunicar� aos� órg�os� responsáveis� pela� fiscali�a��o� da� regularidade� fiscal� quanto� à

inadimpl�ncia�do� contratado,� bem� como�quanto�à�e�ist�ncia�de�pagamento�a� ser� efetuado,�para

que� se�am� acionados� os� meios� pertinentes� e� necessários� para� garantir� o� recebimento� de� seus

créditos.

7.22.�Persistindo�a� irregularidade,�o�contratante�deverá�adotar�as�medidas�necessárias�à�rescis�o

contratual�nos�autos�do�processo�administrativo�correspondente,�assegurada�ao�contratado�a�ampla

defesa.

7.23.�Havendo� a� efetiva� e�ecu��o�do� ob�eto,� os�pagamentos� ser�o� reali�ados� normalmente,� até

que�se�decida�pela� rescis�o�do�contrato,�caso�o�contratado�n�o� regulari�e�sua�situa��o� �unto�ao

SICAF.

Pra�o�d��pagam�nto

7.24.�O�pagamento�será�efetuado�no�pra�o�má�imo�de�até�de��dias��teis,�contados�da�finali�a��o

da�liquida��o�da�despesa,�conforme�se��o�anterior,�nos�termos�da�Instru��o�Normativa�SEGES/ME

n��77,�de�2022.
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7�de�14

7.25.� O� eventual� atraso� de� pagamento,� por� culpa� do� CRC/PI,� gera� à� Contratada� o� direito� à

atuali�a��o� financeira� desde� a� data� final� do� per�odo� de� adimplemento� até� a� data� do� efetivo

pagamento,�tendo�como�base�a�ta�a�que�estiver�em�vigor�para�o�pagamento�em�mora�de�impostos

devidos� à� Fa�enda� Federal,� pro� rata� die,� de� forma� n�o� composta,� devendo� os� cálculos� dos

encargos� de� cada�m�s� ser� feitos� utili�ando-se� a� ta�a� do� m�s� anterior� ao� da� apura��o� desses

encargos,�em�conformidade�com�o�art.�406�da�Lei�n��10.406/2002�(Código�Civil�.

�orma�d��pagam�nto

7.26.�O�pagamento�será� reali�ado�através�de�ordem�bancária,�para�crédito�em�banco,�ag�ncia�e

conta�corrente�indicados�pelo�contratado.

7.27.�Será�considerada�data�do�pagamento�o�dia�em�que�constar�como�emitida�a�ordem�bancária

para�pagamento.

7.28.�Quando�do�pagamento,�será�efetuada�a�reten��o�tributária�prevista�na�legisla��o�aplicável.

7.28.1.� Independentemente� do� percentual� de� tributo� inserido� na� planilha,� quando� houver,

ser�o�retidos�na�fonte,�quando�da�reali�a��o�do�pagamento,�os�percentuais�estabelecidos�na

legisla��o�vigente.

7.29.�O�contratado�regularmente�optante�pelo�Simples�Nacional,�nos�termos�da�Lei�Complementar

n��123,�de�2006,�n�o�sofrerá�a�reten��o�tributária�quanto�aos�impostos�e�contribui��es�abrangidos

por�aquele�regime.�No�entanto,�o�pagamento�ficará�condicionado�à�apresenta��o�de�comprova��o,

por�meio�de�documento�oficial,�de�que�fa���us�ao�tratamento�tributário�favorecido�previsto�na�referida

Lei�Complementar.

C�ss�o�d��crédito

7.30.���admitida�a�cess�o�fiduciária�de�direitos�credit�cios�com�institui��o�financeira,�nos�termos�e

de�acordo�com�os�procedimentos�previstos�na�Instru��o�Normativa�SEGES/ME�n��53,�de�8�de��ulho

de�2020,�conforme�as�regras�deste�presente�tópico.

7.30.1.�As�cess�es�de�crédito�n�o�fiduciárias�depender�o�de�prévia�aprova��o�do�contratante.

7.31.� A� eficácia� da� cess�o� de� crédito,� de� qualquer� nature�a,� em� rela��o� à� Administra��o,� está

condicionada�à�celebra��o�de�termo�aditivo�ao�contrato�administrativo.

7.32.�Sem�pre�u��o�do� regular� atendimento�da�obriga��o�contratual� de� cumprimento�de� todas�as

condi��es�de�habilita��o�por�parte�do�contratado�(cedente�,�a�celebra��o�do�aditamento�de�cess�o

de�crédito�e�a�reali�a��o�dos�pagamentos�respectivos�também�se�condicionam�à�regularidade�fiscal

e� trabalhista� do� cessionário,� bem� como� à� certifica��o� de� que� o� cessionário� n�o� se� encontra

impedido�de�licitar�e�contratar�com�o�Poder�P�blico,�conforme�a�legisla��o�em�vigor,�ou�de�receber

benef�cios�ou�incentivos�fiscais�ou�credit�cios,�direta�ou�indiretamente,�conforme�o�art.�12�da�Lei�n�

8.429,�de�1992,�nos�termos�do�Parecer��L-01,�de�18�de�maio�de�2020.

7.33.� O� crédito� a� ser� pago� à� cessionária� é� e�atamente� aquele� que� seria� destinado� à� cedente

(contratado�� pela� e�ecu��o� do� ob�eto� contratual,� restando� absolutamente� incólumes� todas� as

defesas� e� e�ce��es� ao� pagamento� e� todas� as� demais� cláusulas� e�orbitantes� ao� direito� comum

aplicáveis� no� regime� �ur�dico� de� direito� p�blico� incidente� sobre� os� contratos� administrativos,

incluindo� a� possibilidade� de� pagamento� em� conta� vinculada� ou� de� pagamento� pela� efetiva

comprova��o� do� fato� gerador,� quando� for� o� caso,� e� o� desconto� de� multas,� glosas� e� pre�u��os

causados�à�Administra��o.�(INSTRU��O�NORMATI�A�N��53,�DE�8�DE��ULHO�DE�2020�e�Ane�os��

7.34.�A�cess�o�de�crédito�n�o�afetará�a�e�ecu��o�do�ob�eto�contratado,�que�continuará�sob�a�

integral�responsabilidade�do�contratado�
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8.�Forma�e�critérios�de�sele��o�e�re�ime

�orma�d��s�l���o���critério�d����lgam�nto�da�proposta

8.1.� O� fornecedor� será� selecionado� por�meio� da� reali�a��o� de� procedimento� de�DISPENSA�DE

LICITA��O,�sob�a�forma�ELETR�NICA,�com�ado��o�do�critério�de��ulgamento�pelo�menor�pre�o.

E�ig�ncias�d��habilita��o

8.2.�Para�fins�de�habilita��o,�deverá�o�licitante�comprovar�os�seguintes�requisitos:

8.2.1..�Habilita��o��ur�dica

8.2.1.1.�Pessoa�f�sica:�cédula�de�identidade�(RG��ou�documento�equivalente�que,�por

for�a�de�lei,�tenha�validade�para�fins�de�identifica��o�em�todo�o�território�nacional�

8.2.1.2.�Empresário�individual:�inscri��o�no�Registro�P�blico�de�Empresas�Mercantis,�a

cargo�da��unta�Comercial�da�respectiva�sede�

8.2.1.3.� Microempreendedor� Individual� -� MEI:� Certificado� da� Condi��o� de

Microempreendedor� Individual� -� CCMEI,� cu�a� aceita��o� ficará� condicionada� à

verifica��o� da� autenticidade� no� s�tio� https://www.gov.br/empresas-enegocios/pt-br

/empreendedor�

8.2.1.4.� Sociedade� empresária,� sociedade� limitada� unipessoal� �� SLU� ou� sociedade

identificada�como�empresa� individual�de�responsabilidade� limitada�-�EIRELI:� inscri��o

do� ato� constitutivo,� estatuto� ou� contrato� social� no� Registro� P�blico� de� Empresas

Mercantis,� a� cargo� da� �unta� Comercial� da� respectiva� sede,� acompanhada� de

documento�comprobatório�de�seus�administradores�

8.2.1.5.�Sociedade�empresária�estrangeira:�portaria�de�autori�a��o�de� funcionamento

no� Brasil,� publicada� no� Diário� Oficial� da� Uni�o� e� arquivada� na� �unta� Comercial� da

unidade� federativa�onde�se� locali�ar�a� filial,�ag�ncia,� sucursal� ou�estabelecimento,� a

qual�será�considerada�como�sua�sede,�conforme�Instru��o�Normativa�DREI/ME�n.��77,

de�18�de�mar�o�de�2020.

8.2.1.6.�Sociedade�simples:� inscri��o�do�ato�constitutivo�no�Registro�Civil�de�Pessoas

�ur�dicas�do� local�de�sua�sede,�acompanhada�de�documento�comprobatório�de�seus

administradores�

8.2.1.7.�Filial,�sucursal�ou�ag�ncia�de�sociedade�simples�ou�empresária:� inscri��o�do

ato� constitutivo� da� filial,� sucursal� ou� ag�ncia� da� sociedade� simples� ou� empresária,

respectivamente,� no�Registro�Civil� das�Pessoas��ur�dicas�ou�no�Registro�P�blico�de

Empresas�Mercantis�onde�opera,�com�averba��o�no�Registro�onde�tem�sede�a�matri�

8.2.1.8.� Os� documentos� apresentados� dever�o� estar� acompanhados� de� todas� as

altera��es�ou�da�consolida��o�respectiva.

8.2.2�Habilita��o�fiscal,�social�e�trabalhista

8.2.2.1.�Prova�de�inscri��o�no�Cadastro�Nacional�de�Pessoas��ur�dicas�ou�no�Cadastro

de�Pessoas�F�sicas,�conforme�o�caso�

8.2.2.2.� Prova� de� regularidade� fiscal� perante� a� Fa�enda� Nacional,� mediante

apresenta��o�de�certid�o�e�pedida�con�untamente�pela�Secretaria�da�Receita�Federal
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Apro�ado�pela�Secretar�a�de�Gest�o.

Ident�dade���sual�pela�Secretar�a�de�Gest�o
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do�Brasil� (RFB��e�pela�Procuradoria-Geral�da�Fa�enda�Nacional� (PGFN�,� referente�a

todos� os� créditos� tributários� federais� e� à� D�vida� Ativa� da� Uni�o� (DAU�� por� elas

administrados,�inclusive�aqueles�relativos�à�Seguridade�Social,�nos�termos�da�Portaria

Con�unta�n�� 1.751,� de�02� de�outubro� de�2014,� do�Secretário�da� Receita�Federal� do

Brasil�e�da�Procuradora-Geral�da�Fa�enda�Nacional.

8.2.2.3.�Prova�de�regularidade�com�o�Fundo�de�Garantia�do�Tempo�de�Servi�o�(FGTS��

8.2.2.4.�Prova�de� ine�ist�ncia�de�débitos� inadimplidos�perante�a��usti�a�do�Trabalho,

mediante�a�apresenta��o�de�certid�o�negativa�ou�positiva�com�efeito�de�negativa,�nos

termos�do�T�tulo��II-A�da�Consolida��o�das�Leis�do�Trabalho,�aprovada�pelo�Decreto-

Lei�n��5.452,�de�1��de�maio�de�1943�

8.2.2.5.�Prova�de� inscri��o�no�cadastro�de�contribuintes�municipal/distrital� relativo�ao

domic�lio� ou� sede� do� fornecedor,� pertinente� ao� seu� ramo� de� atividade� e� compat�vel

com�o�ob�eto�contratual�

8.2.2.6.�Prova�de�regularidade�com�a�Fa�enda�Municipal/Distrital�do�domic�lio�ou�sede

do� fornecedor,� relativa�à�atividade�em�cu�o�e�erc�cio�contrata�ou�concorre��8.2.1.2.7.

Caso� o� fornecedor� se�a� considerado� isento� dos� tributos� Municipal� /Distrital

relacionados� ao� ob�eto� contratual,� deverá� comprovar� tal� condi��o� mediante� a

apresenta��o�de�declara��o�da�Fa�enda�respectiva�do�seu�domic�lio�ou�sede,�ou�outra

equivalente,�na�forma�da�lei.

8.2.2.7.� O� fornecedor� enquadrado�como�microempreendedor� individual� que�pretenda

auferir�os�benef�cios�do�tratamento�diferenciado�previstos�na�Lei�Complementar�n.�123,

de� 2006,� estará� dispensado� da� prova� de� inscri��o� nos� cadastros� de� contribuintes

estadual�e�municipal.

8.2.3.�Qualifica��o�Técnica

8.2.3.1.� Comprova��o� de� aptid�o� para� o� fornecimento� de� bens� similares� de

comple�idade� tecnológica� e� operacional� equivalente� ou� superior� com� o� ob�eto� desta

contrata��o,�ou�com�o� item�pertinente,�por�meio�da�apresenta��o�de�pelo�menos�01

certid�o�ou�atestado,�com�e�ecu��o�de�pelo�menos�12�meses,�por�pessoas� �ur�dicas

de�direito�p�blico�ou�privado.

8.2.3.2.�Os�atestados�de�capacidade� técnica�poder�o�ser�apresentados�em�nome�da

matri��ou�da�filial�do�fornecedor.

8.2.3.3�O�fornecedor�disponibili�ará�todas�as�informa��es�necessárias�à�comprova��o

da� legitimidade� dos� atestados,� apresentando,� quando� solicitado� pela� Administra��o,

cópia�do�contrato�que�deu�suporte�à�contrata��o,�endere�o�atual�da�contratante�e�local

em�que�foi�e�ecutado�o�ob�eto�contratado,�dentre�outros�documentos.

9.�Estimati�as�do��alor�da�contrata��o

�alor�(R����30.087,50

9.1.�O�custo�estimado� total�da�contrata��o�é�de�R$�30.087,50� (trinta�mil�e�oitenta�e�sete� reais�e

cinquenta� centavos�,� conforme� tópico� espec�fico� dos� Estudos� Técnicos� Preliminares,� ap�ndice

deste�Termo�de�Refer�ncia.

�DEQU���O�OR��MENT�R��
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Apro�ado�pela�Secretar�a�de�Gest�o.

Ident�dade���sual�pela�Secretar�a�de�Gest�o
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9.2.�A�contrata��o�está�em�conformidade�com�o�Plane�amento�Estratégico�do�Conselho�Regional�de

Contabilidade�do�Piau��(2024�,�no�que�tange�à�melhoria�da�gest�o,�dentro�da�perspectiva��gest�o�e

suporte�,�e�alinhada�a�IN�n��65�/2021,�quanto�as�regras�e�diretri�es�ali�estabelecidas,�no�âmbito�da

Administra��o�P�blica�Federal.

9.3.� O� ob�eto� da� contrata��o� está� previsto� no� Plano� de� Contrata��es� Anual� 2024,� conforme

detalhamento�a�seguir:

Item�PCA:�26�

Descri��o:�Seguran�a�eletrônica�sede�e�depósito�

�ustificativa:�Assegurar�adequada�estrutura�e�suporte�log�stico�às�necessidades�do�Sistema.

�

10.�Obri�a��es�da�Contratante

10.�Além�dos�deveres�resultantes�da� lei�e�dos�princ�pios�da�boa-fé�ob�etiva�e�da�fun��o�social�do

contrato,�s�o�obriga��es�do�CRC/PI:

10.1.�E�igir�o�cumprimento�de�todos�os�compromissos�assumidos�pela�Contratada�e�todas�as

provid�ncias�necessárias�ao�bom�andamento�da�e�ecu��o�do�ob�eto�contratual,� de�acordo

com� as� disposi��es� legais� e� os� instrumentos� e� documentos� integrantes� do� processo

administrativo�de�contrata��o�

10.2.� Proceder� ao� devido� atesto� do� ob�eto� contratual,� com� as� ressalvas� que� se� fi�erem

necessárias,� ou� re�eitar,� no� todo� ou� em� parte,� quando� em� desacordo� com� as� respectivas

especifica��es�e�normas�legais�e�contratuais�

10.3.� E�ercer� as� atribui��es� correlatas� à� fiscali�a��o� da� e�ecu��o� do� ob�eto� contratual,

incluindo�a�documenta��o�das�ocorr�ncias�havidas,�por�meio�de�colaborador�especialmente

designado�para�esses�fins�fiscali�atórios�

10.4.�Proporcionar�à�Contratada�todas�as�facilidades�necessárias�para�o�regular�desempenho

de�suas�obriga��es�dentro�dos�pra�os�e�das� condi��es�aplicáveis�à�presente� contrata��o,

inclusive�mediante�a�presta��o�de�informa��es�e�esclarecimentos�sobre�o�ob�eto�contratual�e

sua�vig�ncia,�especialmente�no�tocante�ao�dia,�horário�e�local�

10.5.�Efetuar�o�pagamento�do�valor�devido�à�Contratada,�conforme�os�pra�os�e�as�condi��es

aplicáveis�à�rela��o�contratual�entre�as�partes�

10.6.� Manifestar-se� formalmente� em� todos� os� atos� relativos� ao� per�odo� de� vig�ncia� e

e�ecu��o�do�ob�eto�contratual,�em�especial,�quando�da�eventual�aplica��o�de�san��es�e/ou

de�altera��es�e�repactua��es�contratuais�

10.7.�Apurar�e�aplicar�as�san��es�administrativas,�quando�se�fi�erem�necessárias�e�conforme

o�devido�processo�legal�

10.8.� �Notificar,�à�Contratada,�por�escrito�e� logo�após�a�ci�ncia�do� fato� respectivo,�sobre�a

constata��o�de�quaisquer�v�cios�constatados�

10.9.� Receber� o� ob�eto� se� este,� mediante� uma� análise� perfunctória,� for� reputado� como

adequado� às� e�ig�ncias� legais� e� contratuais,� ou,� em� caso� de� n�o� recebimento,� indicar

e�pressamente�as�ra��es�da�recusa.
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10.10.� Responder� eventuais� pedidos� de� reestabelecimento� do� equil�brio� econômico-

financeiro�da�contrata��o�que�se�am�feitos�pela�CONTRATADA,�no�pra�o�má�imo�de�1�(um�

m�s.

11.�Obri�a��es�da�Contratada

11.� A� Contratada,� além� de� cumprir� os� parâmetros� m�nimos� de� qualidade� do� ob�eto� contratual,

segundo� as� regras�de�mercado�e�as� e�ig�ncias� contratuais�e� legais,� bem�como� de� observar� os

deveres�decorrentes�dos�princ�pios�da�boa-fé�ob�etiva�e�da�fun��o�social�do�contrato,�obriga-se�a:

11.1� Responsabili�ar-se� integralmente� pela� e�ecu��o� do� ob�eto� contratual,� nos� termos� da

legisla��o� vigente� e� conforme� as� especifica��es� constantes� na� proposta� comercial,� neste

Termo�de�Refer�ncia�e�no�Contrato�Administrativo�ou�na�Autori�a��o�atinentes�à�presente

contrata��o,�acatando�as�respectivas�disposi��es,�inclusive�quanto�aos�pra�os�previstos�e�às

obriga��es�assumidas�

11.2.�Observar�as�normas�direta�ou�indiretamente�aplicáveis�ao�ob�eto�contratual,�inclusive�as

de�caráter�técnico�e�ambiental,�conforme�o�caso,�e�aquelas�relativas�à�seguran�a�e�à�sa�de

no� trabalho,�devendo�providenciar�os�equipamentos�de�prote��o� individual�cab�veis�a�seus

colaboradores�

11.3.� Manter,� durante� todo� o� pra�o� contratual,� em� compatibilidade� com� as� obriga��es

assumidas,� todas� as� condi��es� de� habilita��o� e� qualifica��o� e�igidas� na� apresenta��o� da

proposta� comercial� e� na� assinatura� do� Contrato� Administrativo� ou� da� Autori�a��o� de

Presta��o�de�Servi�o/Fornecimento�

11.4.� Fa�er� uso� de� m�o� de� obra� especiali�ada� necessária� para� a� presta��o� dos� servi�os

ob�eto�deste�Termo�de�Refer�ncia.

11.5.� Prestar� os� servi�os� com� a� melhor� técnica� dispon�vel,� dentro� do� atual� estágio� de

desenvolvimento.

11.6.� Emitir� os� documentos� de� cobran�a� tempestiva� e� regularmente,� conforme� as� normas

aplicáveis�e�as�disposi��es� contratuais,� e�encaminhá-los� �untamente� com�a�documenta��o

relativa� à� regularidade� fiscal,� social� e� trabalhista,� bem� como� com� outros� documentos� que

venham�a�ser��ustificadamente�e�igidos�

11.7.� Cumprir� as� e�ig�ncias� de� reserva� de� cargos� prevista� em� lei,� bem� como� em� outras

normas� espec�ficas,� para� pessoa� com� defici�ncia,� reabilitado� da� Previd�ncia� Social� ou

aprendi��

11.8.� Levar� imediatamente� e�por� escrito� ao� conhecimento�do�CRCPR,�para� a� ado��o�das

medidas� cab�veis,� qualquer� fato� e�traordinário� ou� anormal� que� ocorra� durante� a� vig�ncia

contratual,� inclusive� no� que� di�� respeito� à� impossibilidade� de� cumprimento� dos� pra�os

inicialmente�previstos�

11.9.�Arcar�com�todos�os�custos�necessários�à�e�ecu��o�do�ob�eto�contratual,� incluindo�os

relativos�a�encargos,�insumos,�m�o�de�obra,�transporte�e�materiais,�devendo�empregar�itens

seguros,�em�perfeitas�condi��es�de�uso�e�em�quantidade,�qualidade�e�tecnologia�adequadas�
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11.10.�Responsabili�ar-se�por�quaisquer�v�cios�e�danos�decorrentes�da�e�ecu��o�do�ob�eto

contratual,�de�acordo�com�a�Lei�n��8.078/1990�(Código�de�Defesa�do�Consumidor��e�a�Lei�n�

14.133/2021,�ficando�o�CRCPR�autori�ado�a�descontar,�da�garantia�ou�do�pagamento�devido

à�Contratada,�o�valor�correspondente�aos�danos�sofridos�e�devidamente�demonstrados�

11.11.� Contratar,� às� suas� e�clusivas� e�pensas� e� responsabilidade,� todo� o� pessoal

necessário,�direta�ou� indiretamente,�à�consecu��o�do�ob�eto�do�presente� instrumento,�se�a

como� empregado� ou� autônomo,� de� acordo� com� as� normas� trabalhistas� e� previdenciárias

vigentes,� isentando� plenamente� o� CONTRATANTE� de� quaisquer� responsabilidades� a� ele

relativas

11.12.�N�o� transferir�a�outrem,�no� todo�ou�em�parte,�a�e�ecu��o�do�ob�eto�contratual�sem

prévia�e�e�pressa�anu�ncia�do�CRC/PI�

12.�Das�San��es�Administrati�as

12.1.� A� Contratada� cometerá� infra��o� administrativa� se� incorrer� em� qualquer� das� hipóteses

previstas�no�art.�155�da�Lei�n��14.133/2021.

12.2.� Se� cometer� as� infra��es� administrativas� previstas� no� art.� 155� da� Lei� n�� 14.133/2021,� a

Contratada�estará�su�eita�às�seguintes�san��es,�sem�pre�u��o�de�eventual�responsabilidade�civil�e

/ou�criminal�que�venha�a�ser�apurada�em�a��o��udicial�própria:

12.2.1.�Advert�ncia�por�escrito,� na�hipótese�em�que�a�Contratada�der� causa�à� ine�ecu��o

parcial�das�obriga��es�contratuais�sem�causar�grave�dano�ao�CRC/PI,�ao�funcionamento�do

servi�o� p�blico� ou� ao� interesse� coletivo,� n�o� se� �ustificando,� pois,� a� imposi��o� de� san��o

mais�grave�

12.2.2.� Multa,� por� qualquer� das� infra��es� administrativas� previstas� no� art.� 155� da� Lei� n�

14.133/2021,�conforme�os�seguintes�parâmetros:

a��De�01��(um�por�cento��sobre�o�valor�global�atuali�ado�da�contrata��o,�por�dia�de

atraso�no�cumprimento�das�obriga��es�contratuais,�limitada�sua�incid�ncia�a�05�(cinco�

dias�

b��De�10��(de��por�cento��sobre�o�valor�global�atuali�ado�da�contrata��o,�em�caso�de

ine�ecu��o�parcial�ou�atraso�no�cumprimento�das�obriga��es�contratuais�por�per�odo

superior�ao�previsto�na�al�nea�anterior,�limitada�sua�incid�ncia�a�15�(quin�e��dias�

c��De�15��(quin�e�por�cento��sobre�o�valor�global�atuali�ado�da�contrata��o,�em�caso

de�ine�ecu��o�total�ou�atraso�no�cumprimento�das�obriga��es�contratuais�por�per�odo

superior� ao� previsto� na� al�nea� anterior,� n�o� estando� pre�udicada� a� ado��o� dos

procedimentos� necessários� para� a� devolu��o� do� montante� pago� à� Contratada,

conforme�o�caso.�Após�o�décimo�quinto�dia�de�atraso�e�a�critério�do�CRC/PI,�poderá

ocorrer�a�n�o�aceita��o�do�ob�eto,�de�forma�a�configurar,�nessa�hipótese,�ine�ecu��o

total�das�obriga��es�contratuais,�sem�pre�u��o�da�e�tin��o�unilateral�da�aven�a.

12.2.3.� Impedimento�de� licitar�e�contratar�com�a�Administra��o�P�blica�Direta�e� Indireta�da

Uni�o�pelo�pra�o�de�até�03�(tr�s��anos�e�descredenciamento�do�Sistema�de�Cadastramento

Unificado� de� Fornecedores� por� igual� per�odo,� se� houver� a� prática� das� infra��es

administrativas�previstas�nos�incisos�II,�III,�I�,��,��I�e��II�do�art.�155�da�Lei�n��14.133/2021,�e

quando�n�o�se��ustificar�a�imposi��o�de�san��o�mais�grave�
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12.2.4.� Declara��o� de� inidoneidade� para� licitar� ou� contratar,� em� ra��o� das� infra��es

administrativas�previstas�nos� incisos��III,� I�,��,��I�e��II�do�art.�155�da�Lei�n��14.133/2021,

bem�como�pela�prática�das�condutas�apenáveis�com�a�san��o�prevista�no�item�17.2.3�deste

Termo�de�Refer�ncia,�quando�as�circunstâncias�do�caso�concreto��ustificarem�a�aplica��o�de

san��o� mais� grave,� a� ser� precedida� de� análise� �ur�dica� e� aplicada� e�clusivamente� pelo

Presidente� em� e�erc�cio� do� CRC/PI,� sendo� e�tens�vel� à� Administra��o� P�blica� Direta� e

Indireta�de�todos�os�Entes�Federativos,�pelo�pra�o�m�nimo�de�03�(tr�s�anos��e�má�imo�de�06

(seis��anos.

12.3.� A� autoridade� competente,� na� aplica��o� das� san��es,� observará� os� princ�pios� da

proporcionalidade� e� da� ra�oabilidade,� bem� como� considerará� a� infra��o� em� sua� nature�a� e

gravidade,� as� peculiaridades� do� caso� concreto,� as� circunstâncias� agravantes� e� atenuantes,� as

fun��es� punitiva� e� pedagógica� da� san��o,� os� danos� eventualmente� causados� ao� CRC/PI� e� a

implanta��o�ou�aprimora��o�de�programa�de� integridade�consentâneo�com�normas�e�orienta��es

provenientes�dos�órg�os�de�controle.

12.4.�A�san��o�de�multa�poderá�ser�aplicada�cumulativamente�com�as�demais�san��es�previstas

neste�Termo�de�Refer�ncia.

12.5.�O�valor�da�multa�eventualmente�aplicada�deverá�ser� recolhido�no�pra�o�de�05� (cinco��dias,

contados�da�data�de�notifica��o�da�Contratada,�em�qualquer�ag�ncia�bancária�integrante�da�Rede

Arrecadadora�de�Receitas�Federais,�por�meio�de�Documento�de�Arrecada��o�de�Receitas�Federais,

a�ser�preenchido�de�acordo�com�instru��es�fornecidas�pelo�CRC/PI.

12.5.1.�Se�o�valor�da�multa�n�o�for�pago�ou�depositado,�será�automaticamente�descontado

do�pagamento�a�que�a�Contratada�tiver�direito�e,�em�caso�de�ine�ist�ncia�ou�insufici�ncia�de

crédito,�o�valor�devido�será�abatido�da�garantia�da�e�ecu��o,�caso�e�istente,�sem�pre�u��o�da

cobran�a� do� valor� complementar� de� forma� administrativa� ou� �udicial,� caso� a� garantia� da

e�ecu��o�se�a�ine�istente�ou�insuficiente.

12.6.� A� aplica��o� das� san��es� previstas� neste� Termo� de� Refer�ncia� n�o� e�clui,� em� hipótese

alguma,�a�obriga��o�de�repara��o�integral�dos�danos�eventualmente�causados�ao�CRC/PI.

12.7.�A�apura��o,�o��ulgamento�e�a�aplica��o�de�qualquer�das�san��es�previstas�neste�Termo�de

Refer�ncia�ser�o�reali�ados�em�processo�administrativo�que�assegurará�o�direito�ao�contraditório�e

à� ampla� defesa,� mediante� a� observância� do� procedimento� previsto� na� Lei� n�� 14.133/2021� e,

subsidiariamente,� do� procedimento� disciplinado� na� Lei� n�� 9.784/1999,� sendo� facultada� a� defesa

prévia� da� Contratada� no� pra�o� de� 05� (cinco�� dias� �teis,� contados� da� data� de� recebimento� da

respectiva�notifica��o,�sem�pre�u��o�das�demais�oportunidades�de�defesa�legalmente�previstas.

12.8.� Se,� durante� o� processo� administrativo� para� a� apura��o,� o� �ulgamento� e� a� aplica��o� de

san��es�à�Contratada,� forem�constatados� ind�cios�suficientes�e� idôneos�de�prática�das� infra��es

tipificadas� na� Lei� n�� 12.846/2013� como� atos� lesivos� à� Administra��o� P�blica,� nacional� ou

estrangeira,� cópias� documentais� necessárias� à� verifica��o� de� responsabilidade� administrativa� da

pessoa��ur�dica�envolvida�dever�o�ser�remetidas�à�autoridade�competente,�com�despacho�motivado,

para�ci�ncia�e�decis�o�sobre�a�eventual�instaura��o�de�investiga��o�preliminar�ou�de�processo�de

responsabili�a��o.

12.9.�Seguir�o� seu� rito� normal,� no� órg�o� administrativo� competente� do�CRC/PI,� a� apura��o� e� o

�ulgamento� das� demais� infra��es� administrativas,� quais� se�am,� aquelas� n�o� consideradas� como

atos�lesivos�à�Administra��o�P�blica,�nacional�ou�estrangeira,�nos�termos�da�Lei�n��12.846/2013.
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12.10.� O� curso� de� eventual� processo� administrativo� de� responsabili�a��o� n�o� interfere� no

seguimento� regular� nos�processos� administrativos� espec�ficos� para� a�apura��o� da�ocorr�ncia�de

danos�e�pre�u��os�à�Administra��o�P�blica�Federal� resultantes�de�ato� lesivo�cometido�por�pessoa

�ur�dica,�com�ou�sem�a�participa��o�de�agente�p�blico.

�

�

13.�Respons��eis

Todas�as�ass�naturas�eletrôn�cas�seguem�o�horár�o�of�c�al�de�Bras�l�a�e�fundamentam-se�no��3��do�Art.�4��do�Decreto�n��10.543,�

.de�13�de�no�embro�de�2020

Despacho��Apro�o�Termo�de�Refer�nc�a

�

�

�

�

ALAN�KARDEC�MARRE�ROS�DE�MELO

Setor�Demandante

�

�

�

�

�

�

GHE�SA�MAR�A�OL��E�RA�FURTADO

D�retor�a���ecut��a�do�CRC/�I

�

�
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1.�In�orma��es�B�sicas

��mero�do�processo��9079607110000222.000002/2024-6

2.�Descri��o�da�necessidade

Contrata��o� de� servi�os� de� instala��o� e�monitoramento� de� sistema� de� alarmes,� prote��o� com� cercas� pulsáteis

(eletrificadas�� e� câmeras� de� monitoramento,� a� t�tulo� de� loca��o,� com� presta��o� de� servi�os� de� manuten��o

preventiva�e�corretiva�em�todo�o�sistema�para�os�prédios�sede�e�galp�o�do�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do

Piau��(CRC/P��,�conforme�condi��es,�quantidades,�e�ig�ncias�e�estimativas,�estabelecidas�neste�instrumento.

A� contrata��o� dos� servi�os� de� vigilância� eletrônica� visa� assegurar� a� continuidade� dos� servi�os� de� instala��o� e

monitoramento� de� sistema� e� prote��o� com� cercas� pulsáteis� (eletrificadas�,� sensores� infravermelhos� passivos� de

detec��o� de� movimento� e� câmeras� de� monitoramento� com� CFT�,� sistema� para� monitoramento,� grava��o� e

transmiss�o�de�imagens,�a�t�tulo�de�loca��o,�com�presta��o�de�servi�os�de�manuten��o�preventiva�e�corretiva�em

todo�o�sistema.

A�contrata��o�mostra-se�necessária�uma�ve��que�se�trata�de�servi�os� imprescind�veis�ao�e�erc�cio�das�atividades

desenvolvidas

neste�Conselho�Regional� de�Contabilidade� no�Piau�,� especialmente� visando� garantir� seguran�a�aos� servidores� e

cidad�os�que�circulam�por�este�órg�o,�assim�como�ao�patrimônio�da�entidade.

Tais� sistemas� s�o� utili�ados� na� área� de� seguran�a� com� a� finalidade� de� inibir� assaltos,� furtos� e� registrar� fatos

ocorridos.�Também

s�o�usados�para�controlar�e�visuali�ar�o�per�metro�de�toda�a�edifica��o�de�forma�a�proporcionar�mais�seguran�a.

Portanto,� esta� contrata��o� visa� proporcionar� maior� seguran�a� das� autoridades,� funcionários,� terceiri�ados,

comissionados,� estagiários,� colaboradores� e� do� p�blico� em� geral� que� circulam� pela� institui��o,� assim� como� de

documentos,�equipamentos,�mobiliários�e�materiais�diversos,�necessários�à�administra��o�e�ao�bom�funcionamento

da�institui��o,�coibindo�a��es�do�tipo�invas�o,�acessos�indevidos�e�furtos,�registrando�os�fatos�ocorridos.

para� aO� Conselho� Regional� de� Contabilidade� do� Piau�� -� CRC/P�,� é� uma� Autarquia� Federal� essencial�

regulamenta��o�e� fiscali�a��o�da�profiss�o�contábil�no�estado�do�Piau�.�Como� integrante�do�sistema�CFC/CRC's,

que� inclui�o�Conselho�Federal�de�Contabilidade�e�os�Conselhos�Regionais�de�Contabilidade�de� todos�os�estados

brasileiros,�o�CRC/P��tem�o�papel�fundamental�de�garantir�que�os�profissionais�da�área�atuem�em�conformidade�com

os�princ�pios�éticos�e�técnicos�estabelecidos.

O�CRC/P��n�o�possui,�em�seu�Quadro�de�Pessoal,�funcionários�para�efetuar�servi�os�de�vigilância�eletrônica,�seja

instala��o�ou�monitoramento�e�o�Decreto�2.271/97�(artigo�1���prev��que�poder�o�ser�objeto�de�e�ecu��o�indireta�as

atividades�de�seguran�a�patrimonial.

3.��rea�requisitante

�rea�Requisitante Respons��el

Coordena��o�Administrati�a�do�CRC/�� Alan��ardec�Marreios�de�Melo

4.�Descri��o�dos�Requisitos�da�Contrata��o

Os�servi�os�a�serem�prestados�s�o�comuns�e�cont�nuos,�tendo�em�vista�que�sua�interrup��o�resultaria�em�eminente�

risco�de�dano�ao�patrimônio�p�blico.
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COND���ES�PARA�A�CONTRATA��O�

Loca��o�de�todos�os�equipamentos�de�vigilância�eletrônica�

�nstala��o�de�todo�o�sistema�

Fornecimento�de�software�de�monitoramento�e�treinamento�aos�usuários�

Manuten��o�preventiva�dos�sistemas�a�cada�90�(noventa��dias�

Manuten��o�corretiva,�com�substitui��o�de�pe�as�e�equipamentos,�sempre�que�necessário�

Desmobili�a��o�de�todo�o�sistema�ao�final�do�per�odo�contratual.

�

�NSTALA��O�DO�S�STEMA�DE�ALARMES�E�CFT��

A�presta��o�deste�servi�o�será�reali�ada�por�meio�de�equipamentos�de�sistema�de�alarmes�e�de�sistema�de�CFT�,

incluindo� instala��o� da� infraestrutura,� instala��o� dos� equipamentos� e� sistemas� propriamente�ditos� e�manuten��o

preventiva�e�corretiva�de�todo�o�sistema.

Os�servi�os�de�instala��o,�bem�como�aqueles�de�infraestrutura,�dever�o�ser�e�ecutados�pela�contratada,�incluindo

todo� e� qualquer� material� necessário� para� a� completa� instala��o� dos� equipamentos,� bem� como� transporte� de

materiais�e�pessoal,�servi�os�de�tubula��o,�cabeamento�e�adapta��o�de�instala��es�elétricas,�interligando�os�pontos

de�instala��o�a�serem�ativados.

Será�de� responsabilidade�da� contratada�a� implementa��o� total� do� sistema,� incluindo�o� fornecimento�de� todos�os

insumos,�materiais,�equipamentos,�instrumentos,�software�e�outros�componentes�necessários�para�a�plena�condi��o

de�opera��o� dos� equipamentos,� sendo� que� o� fornecimento� deverá� ser� suficiente�para�manter� a� continuidade�da

presta��o�de�servi�os.

Os� trabalhos� dever�o� ser� e�ecutados� de� forma� a� garantir� os� melhores� resultados� e� desempenho,� devendo� a

contratada� implementar� a� solu��o� mais� adequada� para� o� caso� concreto,� de� modo� a� otimi�ar� a� qualidade� dos

servi�os�e�a�buscar�a�melhor�integra��o�entre�materiais,�equipamentos,�instrumentos�e�outros�componentes�a�serem

alocados,�entre�si�e�com�o�servi�o�de�monitoramento,�fa�endo�funcionar�eficientemente�o�sistema�como�um�todo.

Todos�os�softwares�e�aplicativos�utili�ados�nos�sistemas�dever�o�estar�em�conformidade�com�a�legisla��o�vigente�e

devidamente�licenciados�pelo�fabricante,�nas�quantidades�necessárias�aos�equipamentos�fornecidos.

O�software�a�ser�apl�cado�no�D�R�(gravador�de�v�deo�d�g�tal��deverá�poss�b�l�tar�

Configura��o�de�cada�câmera�individualmente�com�ajustes�independentes�de�brilho,�contraste,�satura��o�e�

mati���quantidade�de�quadros�por�segundo,�qualidade�de�grava��o�e�sensibilidade,�tudo�de�acordo�com�as�

condi��es�do�ambiente�e�aplica��o�

Grava��o�por�tempo�cont�nuo:�grava��o�ininterrupta�24�(vinte�e�quatro��horas�por�dia�

Grava��o�por�detec��o�de�movimento�e�compress�o�de�imagens:�grava�apenas�os�quadros�em�que�o�

movimento�e�ceder�a�sensibilidade�na�regi�o�programada�

Grava��o�por�agendamento:�programa��o�para�dia�e�hora,�permitindo�definir�o�horário�em�que�deverá�iniciar�

o�monitoramento,�dando�autonomia�à�máquina�e�otimi�ando�os�recursos�de�grava��o�

Tecnologia�de�detec��o�de�movimentos�inteligente�que�permite�selecionar�uma�determinada�área�ou�ponto�

espec�fico�a�ser�monitorado�

�isuali�a��o�do�histórico�de�grava��o�

Sistema�de�banco�de�dados�podendo�ser�acessado�por�meio�da�própria�máquina�ou�remotamente�

Sistema�de�Marca�D'água�Digital�que�checará�se�a�imagem�é�a�originalmente�capturada�do�sistema�ou�n�o.�

Caso�a�imagem�capturada�tenha�sido�alterada�ou�modificada�em�qualquer�parte,�o�sistema�indicará�que�a�

imagem�foi�danificada�

Locali�a��o�de�eventos�por�intermédio�de�linha�do�tempo.

O�sistema�deverá�possuir�equipamento�de�nobreak�com�estabili�ador�embutido�e�autonomia�de�no�m�nimo�2�

(duas��horas

para�garantir�o�funcionamento�de�todo�o�sistema�em�eventuais�falhas�de�energia�elétrica�

Nos� amb�entes� �nternos� ou� e�ternos�� controlados� por� câmeras� de� v�deo�� dever�o� ser� af��adas� placas

�nformat�vas� com� os� segu�ntes� d��eres�� �O� AMB�ENTE� EST�� SENDO� F�LMADO.� AS� �MA�ENS� S�O

CONF�DENC�A�S�E�PROTE��DAS�NOS�TERMOS�DA�LE�.
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As�placas�dever�o�ser�afi�adas�de�maneira�a�permitir�sua�perfeita�visuali�a��o�pelo�p�blico,�nos�pontos�de�entrada�e

de� sa�da� dos� ambientes,� e� ter� as� seguintes� caracter�sticas:� (i�� dimens�es�m�nimas� de� 30� (trinta�� por� 30� (trinta�

cent�metros��(ii��letras�grafadas�na�cor�preta�sobre�fundo�amarelo.

Todo� sistema� de� seguran�a� eletrônica� deverá� está� coberto� por� qualquer� defeito� de� fabrica��o� ou� mau

funcionamento�e�de�inteira�responsabilidade�da�contratada.

A� assist�ncia� técnica� será� permanente,� durante� toda� a� vig�ncia� do� Contrato� e� de� inteira� responsabilidade� da

contratada.� Ou� seja,� a� contratada� deve� se� responsabili�ar� e� arcar� com� os� custos� por�manter� os� equipamentos

funcionando�por�todo�o�per�odo�do�contrato,�inclusive�com�manuten��es�preventivas�e�corretivas.

Os� chamados� por� problemas� técnicos� dever�o� ser� atendidos� em� até� 08� (oito�� horas� após� a� comunica��o� e

solucionados�no�pra�o�má�imo�de�24�(vinte�e�quatro��horas.

Qualquer�componente�será�substitu�do�sem�nenhum�ônus�para�o�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do�Piau��(CRC

/P��.

A� contratada� deve� proceder� à� instala��o� dos� equipamentos� e� acessórios� integrantes� do� sistema� de� vigilância

eletrônica�obedecendo�às�normas�da�ABNT���Associa��o�Brasileira�de�Normas�Técnicas.�O�mesmo�procedimento

deve�ser�adotado�para�equipamentos�e�acessórios�que�venham�a�ser�substitu�dos.

Todo�dano�nos�pisos,� forros,�paredes,� lajes�e�tetos,�decorrentes�destas� instala��es,�bem�como�as�desinstala��es,

dever�o�ser�reparados�pela�contratada,�sem�ônus�adicional�ao�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do�Piau��(CRC

/P��,�de�modo�a�restituir�ao� local�alterado�a�sua�originalidade,�obedecendo�ao�padr�o�do� imóvel,�num�pra�o�de�48

horas.

Será�de� inteira�responsabilidade�da�contratada�a�guarda�e�a�manuten��o�de�equipamentos�e/ou�materiais�de�sua

propriedade,�que�sejam�colocados�para�uso�durante�a�e�ecu��o�dos�servi�os,�no�caso�de�furto�ou�danos.

A� contratada� deverá,� se� necessário,� mudar� a� posi��o� dos� equipamentos� para� atender� eventuais� mudan�as� no

ambiente�sem�ônus�ao�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do�Piau��(CRC/P��.

A�contratada�deverá�prestar�esclarecimentos�e� treinamento�básico�sobre�a�opera��o�do�sistema�aos� funcionários

do�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do�Piau��(CRC/P���sempre�que�for�necessário,�sem�ônus.

A� contratada� deve� identificar� todos� os� equipamentos� e� infraestrutura� de� sua� propriedade� de� forma� a� n�o� serem

confundidos�com�similares�de�propriedade�do�contratante.

Após�concluir�os�servi�os�de� instala��o,�a�contratada�deve�retirar� todo�o�material�e�istente,�entulho�ou�quaisquer

materiais�remanescentes�do�trabalho�e�ecutado.�Os�locais�dever�o�ser�entregues�em�perfeitas�condi��es�de�higiene

e�limpe�a,�bem�como

acompanhar�os�padr�es�estéticos�do�Contratante.

O�pra�o�de�instala��o�dos�equipamentos�necessários�para�o�in�cio�da�e�ecu��o�total�dos�servi�os�n�o�será�superior

a�20�(vinte�

dias�corridos,�contados�do�envio�da�Ordem�de�Servi�o�pela�contratante.

Do�Pra�o�de�Dura��o�do�Contrato�

O�pra�o�de�vig�ncia�da�contrata��o�é�de�36�meses�contados�do(a��assinatura�do�contrato,�podendo�ser�prorrogado

na�forma�do�artigo�107�da�Lei�n��14.133,�de�2021,�respeitada�a�vig�ncia�má�ima�decenal.

5.�Le�antamento�de�Mercado

A�contrata��o�para�este�tipo�de�servi�o�se�dá�por�pre�o�global,�essa�é�a�solu��o�que�mais�promove�competi��o�no

mercado,� levando-se�em�conta�os�aspectos�de�economicidade,�eficácia,�efici�ncia�e�padroni�a��o,�e�possibilita�a

inclus�o�de�critérios�de�acordo�de�n�vel�de�servi�o�esperado.

Foi� reali�ada�pesquisa�de�pre�os�no�portal� governamental� �COMPRAS.GO�.BR�,�em�atendimento�ao� �nciso� ��da

�nstru��o�Normativa� n�� 65/2021.� Também� foi� atendido� o� �nciso� ��� da� �N� 65,� onde�buscou-se� contato� direto� com

fornecedores�locais,�a�fim�de�melhor�estimar�os�valores�praticados�no�mercado.
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No�Mercado�local,�foram�reali�ados�um�total�de�07�(sete��pedidos�de�or�amentos,�via�e-mail�,�sendo�que�somente�02

(dois��responderam�a�solicita��o�com�or�amento�e�01�(um��respondeu�despachando�sua�participa��o.

6.�Descri��o�da�solu��o�como�um�todo

O�servi�o�de�monitoramento�de�alarmes�e�Sistema�de�Circuito�Fechado�de�Televis�o�(CFT���é�a�prática�usual�de

mercado.

Em�levantamento�reali�ado�a�partir�de�contrata��es�de�órg�os�p�blicos,� foram�verificadas�duas�formas�de�solu��o

para�a�demanda�de�vigilância�eletrônica:�Aquisi��o�de�equipamentos�de�imagem,�alarme�e�grava��o�ou�contrata��o

de�servi�os�de�vigilância�eletrônica�com�fornecimento�de�equipamentos�em�comodato.

O�CRC/P�� planeja� contratar� um� servi�o� de� vigilância� eletrônica,� que� inclui� o� fornecimento� de� equipamentos� em

regime� de�comodato.�A� iniciativa� visa�aprimorar� a� efici�ncia� e� a� economia�no�uso�de� recursos�p�blicos.� �sso� se

justifica�pela�aus�ncia�de�pessoal� técnico�qualificado�dentro�do�órg�o�para�gerenciar�a� instala��o,�manuten��o�e

monitoramento�desses�sistemas.�A�contrata��o�desse�servi�o,�portanto,�é�uma�medida�estratégica�para�otimi�ar�a

seguran�a�e�a�gest�o�de�recursos.

Portanto,� a� contrata��o�de�um�servi�o�de� vigilância� eletrônica� com� fornecimento�de�equipamentos�em�comodato

continua�sendo� a� op��o�mais� viável� para� a�Administra��o,� garantindo� que� as� necessidades� sejam�atendidas�de

forma�eficiente.

A�alternativa�de�adquirir�e�manter�os�equipamentos� resultaria�em�custos� imprevistos� com�a� corre��o�de� falhas�e

atrasos�no�tempo�de�resposta�dos�servi�os.

Assim,� para� aumentar� a� competitividade,� a� melhor� estratégia� é� reali�ar� uma� licita��o� por� meio� de� Dispensa

Eletrônica.

7.��stimati�a�das�Quantidades�a�serem�Contratadas

O�quantitativo�estimado�para�esta�contrata��o�foi�baseado�na�necessidade�do�órg�o�e�nas�e�ig�ncias�da�

administra��o�do�CRC/P�:

EQU�PAMENTOS�NECESS�R�OS�PARA�SEDE�DO�CRC�P��E��ALP�O

Quant�dade Equ�pamentos

2 Central�de�Alarme�Microprocessada�c/48��onas�sem�fio.

2 Teclado�de�acionamento�e�programa��o.

3 Receptadores

4 Baterias�seladas�de�12�volts

3 Sirenes

18 Sensores��nfravermelho�passivos�sem�fio

6 Sensores�Magnéticos�sem�fio
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2 Sensores�de�Barreira�com�barramento�de�30m

1 Sistema�de�Backup�GPRS

1 D�R�32�canais

23 Câmeras�2�mega�full�HD�

Os�equ�pamentos�desta�plan�lha�servem�como�base�para�o�cálculo�do�or�amento.�A�empresa�

espec�al�sta�deve�cons�derar�todos�os�equ�pamentos�necessár�os�para�o�bom�func�onamento�do�

Serv��o�de�Seguran�a�Eletr�n�ca.�

8.��stimati�a�do��alor�da�Contrata��o

�alor�(R����30.087,50

(trinta�mil�e�oitenta�e�sete�reais�e�cinquenta�centavos�

O� valor� estimado� para� esta� contrata��o� foi� baseado� na� pesquisa� de� pre�os� efetuada� no� portal� de� compras

governamental�e�em�pesquisa�efetuada�com�fornecedores�no�mercado�local�através�de�e-mail.�Apesar�dos�e-mails

enviados�a�vários�fornecedores,�somente�dois�responderam�à�solicita��o�com�os�or�amentos�e�um�respondeu�o�e-

mail� informando� a� impossibilidade� de� participa��o� do� processo.� Abai�o� segue� resumo� de� pre�os� coletados� para

composi��o�do�valor�estimado�da�contrata��o:

�

9.�Justi�icati�a�para�o�Parcelamento�ou�n�o�da�Solu��o

Decidiu-se�pelo�parcelamento�do�servi�o�em�duas�etapas:

�� -�Ades�o�e� instala��o�de�todo�o�equipamento�necessário�para�a�presta��o�dos�servi�os�de�vigilância�eletrônica,

fornecido�em�comodato�e�pago�em�parcela��nica.
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���-�Manuten��o�mensal�dos�servi�os�de�vigilância�eletrônica�por�um�per�odo�de�36�meses,�abrangendo�manuten��es

preventivas�e�corretivas�dos�equipamentos.

Apesar�de�o�servi�o�ser�dividido�em�dois�componentes�distintos,�as�solu��es�ser�o�oferecidas�de�forma�integrada

pelas� empresas� concorrentes.� Essa� abordagem� assegura� a� compatibilidade� técnica� e� operacional� entre� os

equipamentos�e�o�servi�o�de�monitoramento,�evitando�problemas�de�integra��o.

�

�

10.�Contrata��es�Correlatas�e/ou�Interdependentes

N�o�há�processos�correlatos�a�este.

11.�Alinhamento�entre�a�Contrata��o�e�o�Plane�amento

A�contrata��o�está�em�conformidade�com�o�Planejamento�Estratégico�do�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do

Piau��(2024�,�no�que�tange�à�melhoria�da�gest�o,�dentro�da�perspectiva��gest�o�e�suporte�,�e�alinhada�a��N�n��65

/2021,�quanto�as�regras�e�diretri�es�ali�estabelecidas,�no�âmbito�da�Administra��o�P�blica�Federal.

12.�Bene��cios�a�serem�alcan�ados�com�a�contrata��o

A� contrata��o� de� servi�os� de� vigilância� eletrônica� em� formato� de� comodato� para� o� Conselho� Regional� de

Contabilidade�do�Piau��(CRC/P���apresenta�diversos�benef�cios,�tanto�operacionais�quanto�financeiros.�Abai�o�est�o

alguns�dos�principais:

1.�

:�Um�dos�benef�cios�mais�significativos�do�comodato�é�a�redu��o�ou�elimina��oRedu��o�de�Custos��n�c�a�s

de� despesas� iniciais� com� a� compra� de� equipamentos.� No� modelo� de� comodato,� os� equipamentos

necessários�s�o�fornecidos�pela�empresa�de�seguran�a,�o�que�pode�representar�uma�economia�substancial

para�o�CRC/P�.

2.�

:�Com�o�comodato,�geralmente�há�uma�cláusula�que�prev��a�atuali�a��oAtual��a��o�Tecnológ�ca�Cont�nua

dos� equipamentos� durante� o� per�odo� do� contrato.� �sso� significa� que� o� CRC/P�� sempre� terá� acesso� à

tecnologia�mais�recente�em�seguran�a�eletrônica�sem�custos�adicionais�de�atuali�a��o�ou�substitui��o.

3.�

:� Os� contratos� de� comodato� frequentemente� incluem� servi�os� deManuten��o� e� Suporte� �nclusos

manuten��o�e�suporte�técnico,�garantindo�que�os�equipamentos�estejam�sempre�funcionando�corretamente

e�redu�indo�a�necessidade�de�equipe�técnica�interna�para�essas�fun��es.

4.�

:� Ao� transferir� a� responsabilidade� pelo� equipamento� e� sua� manuten��o� para� aFoco� no� Core� Bus�ness

empresa� fornecedora,�o�CRC/P��pode� focar�mais�no�seu�core�business,�enquanto�quest�es�de�seguran�a

s�o�gerenciadas�por�especialistas.

5.�

:� Contratos� de� comodato� geralmente� oferecem� fle�ibilidade,� permitindo� ajustesFle��b�l�dade� Contratual

conforme�as�necessidades�de�seguran�a�do�CRC/P��mudam.��sso�pode� incluir�a�adi��o�ou�substitui��o�de

equipamentos�e�servi�os�conforme�necessário.
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6.�

:� Como� a� propriedade� dos� equipamentos� permanece� com� oRedu��o� de� R�scos� e� Responsab�l�dades

fornecedor,� o� CRC/P�� redu�� seus� riscos� financeiros� associados� ao� envelhecimento� ou� obsolesc�ncia� da

tecnologia.� Além� disso,� quaisquer� riscos� relacionados� à� falha� dos� equipamentos� s�o,� em� grande� parte,

responsabilidades�do�fornecedor.

Estes� benef�cios� ajudam� a� garantir� n�o� apenas� a� seguran�a� f�sica� das� instala��es� através� de� um� sistema� de

vigilância�de�ponta,�mas�também�contribuem�para�uma�gest�o�mais�eficiente�e�econômica�dos�recursos�do�CRC/P�.

13.�Pro�id�ncias�a�serem�Adotadas

O�processo�em�quest�o�trata-se�de�contrata��o�de�fornecimento�de�servi�o�cont�nuo.�Portanto,�é�essencial�manter

todas�as�provid�ncias�necessárias�que�o�caso�requer�no�que� tange�a�sele��o�do� fornecedor�através�de�processo

licitatório� por� despensa� eletrônica,� assinatura� do� contrato,� acompanhamento� e� supervis�o� da� instala��o� e

implementa��o�adequada�dos�sistemas.�Além�disso,�deve-se�reali�ar�uma� fiscali�a��o�cont�nua�para�assegurar�o

estrito�cumprimento�das�cláusulas�contratuais.

�

�

�

�

�

14.�Poss��eis�Impactos�Ambientais

N�o�foram�identificados�poss�veis�impactos�ambientais�na�contrata��o�em�tela,�e�ceto�por�poss�vel�polui��o�sonora

durante� ocorr�ncias� que� ensejam� a� ativa��o� do� alarme.� Nesse� caso,� o� controle� do� volume� do� ru�do� poderá� ser

ajustado�por�meio�do�software�utili�ado�pela�empresa�contratada.

De� todo� modo,� após� consulta� ao� �Guia� Nacional� de� Licita��es� Sustentáveis�� da� CGU/AGU,� optamos� por� fa�er

constar,� no� Termo� de� Refer�ncia,� boas� práticas� de� otimi�a��o� de� recursos,� redu��o� de� desperd�cios� e� bai�a

polui��o�durante�a�presta��o�dos�servi�os,�especialmente�nos�momentos�de�instala��o�e�manuten��o,�tais�como�a

racionali�a��o�do�uso�de�substâncias�potencialmente�tó�icas�e/ou�poluentes�e�a�substitui��o�de�substâncias�tó�icas

por�outras�ató�icas�ou�de�menor�to�icidade.

O�art.�6��da��nstru��o�Normativa�SLT�/MPOG�n��01/2010�prev��que�a�empresa�contratada�deverá,�durante� toda�a

e�ecu��o� do� contrato,� observar� práticas� de� sustentabilidade.� Portanto,� o� Termo� de� Refer�ncia� preverá� que� a

empresa�contratada�deve:

Observar�o�adequado�acondicionamento�dos�res�duos�gerados�pelas�atividades�de�instala��o�e�manuten��o,�

com�adequada�destina��o�desses�res�duos�de�acordo�com�a�programa��o�da�coleta�seletiva�pela�Prefeitura�

Municipal�de�onde�ser�o�prestados�os�servi�os�

Todas�as�embalagens,�restos�de�materiais�e�produtos,�sobras�de�obra�e�entulhos,�cabos,�restos�de�óleos�e�

gra�as,�dever�o�ser�adequadamente�separados,�para�posterior�descarte,�em�conformidade�com�a�legisla��o�

ambiental�e�sanitária�vigentes�

Desenvolver�ou�adotar�procedimentos�de�descarte�de�materiais�potencialmente�poluidores�que�contenham,�

em�suas�composi��es,�chumbo,�cádmio,�merc�rio�e�seus�compostos,�aos�estabelecimentos�que�as�

comerciali�am�ou�à�rede�de�assist�ncia�técnica�autori�ada�pelas�respectivas�ind�strias,�para�repasse�aos�

fabricantes�ou�importadores�

Respeitar�as�Normas�Brasileiras�(NBR��publicadas�pela�Associa��o�Brasileira�de�Normas�Técnicas�(ABNT��

sobre�res�duos�sólidos�

Respeitar�a�norma�ABNT�NBR�n��5.410,�de�2004,�que�estabelece�as�condi��es�a�que�devem�satisfa�er�as�

instala��es�elétricas�de�bai�a�tens�o,�a�fim�de�garantir�a�seguran�a�de�pessoas�e�animais,�o�funcionamento�

adequado�da�instala��o�e�a�conserva��o�dos�bens�
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Prever�a�destina��o�ambiental�adequada�das�pilhas�e�baterias�usadas�ou�inserv�veis,�segundo�disposto�na�

Resolu��o�Conama�n��401,�de�04�de�novembro�de�2008�

Fornecer�aos�empregados�os�equipamentos�de�seguran�a�que�se�fi�erem�necessários�para�a�e�ecu��o�de�

servi�os.

15.�Declara��o�de��iabilidade

�sta�equipe�de�plane�amento�declara� �esta�contrata��o.�i��el

15.1.�Justi�icati�a�da��iabilidade

Após� as� considera��es� registradas� nos� itens� anteriores,� esta� Equipe� de� Planejamento� aponta� como� viável� a

contrata��o,�considerando�a�essencialidade�da�demanda,�o�alinhamento�ao�Plano�de�Contrata��es�Anual�(PCA��de

2024,� e� pelo� fato� da� solu��o� apontada� está� embasada� nos� normativos� que� regulam� a� matéria,� incluindo� uma

ader�ncia�estrita�à�Lei�14.133/2021,�que�assegura�que� todas�as�etapas�do�processo�de�contrata��o�est�o�sendo

condu�idas�com�a�má�ima�transpar�ncia,�integridade�e�em�estrito�cumprimento�das�disposi��es�legais.

16.�Respons��eis

�odas�as�assinaturas�eletr�nicas�seguem�o�hor�rio�oficial�de�Bras�lia�e�fundamentam-se�no��3��do�Art.�4��do�Decreto�n��10.543,�

.de�13�de�no�embro�de�2020

Despacho��Apro�o�o����.

�

�

�

�

ALAN�KARD�C�MARR�IROS�D��M�LO

Setor�Demandante

�

�

Despacho��Apro�o�o����.

�

�

�

�

CONSTANCA�MARIA�M�LO�DINI�

Membro�da�comiss�o�de�contrata��o

�

�

Despacho��Apro�o�o����.

�

�

�

�

MARDIL�N��D��CARCIA�MIRANDA��A�I�R

Membro�da�comiss�o�de�contrata��o

�

�
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�MINUTA�CONTRATO�CRC/PI�N��002/2024�

�(Proc.�9079607110000222.000002/2024-64)�

�Presta�ão� �de� �servi�os��de��SEGURANÇA�
�ELETR�NICA� �PATRIMONIAL��que��entre�
�si� �celebram� �o� �CONSELHO� �REGIONAL�
�DE� �CONTABILIDADE� �DO� �PIAU�� �e� �a�
�empresa��XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX�

�O� �CONSELHO� �REGIONAL� �DE� �CONTABILIDADE� �DO� �PIAU�� ��� �CRC/PI��,� �com� �sede� �à�
�Avenida� �Pedro� �Freitas,� �n�� �1000,� �bairro� �Vermelha,� �CEP:� �64018-000,� �na� �cidade� �de�
�Teresina/PI,� �inscrito� �no� �CNPJ� �sob��o��n���06.669.170/0001-40,��neste��ato��representado��pelo�
�seu��Presidente,��Contador��Carlos��Lustosa��Filho��,��nomeado��conforme��Ata��de��Posse��n���922�
�de�05�de�janeiro�de�2024,�doravante�denominado��CONTRATANTE��.�

�A� �empresa� �XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX� �inscrita� �no� �CNPJ/MF� �sob� �o� �n��
�XXXXXXXXXXXXXXXXX��,� �sediada� �na� �XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX��,�
�doravante� �designada� �CONTRATADA��,� �neste� �ato� �representada� �legalmente� �por�
�XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX��,� �portador� �do� �CPF� �n�� �XXXXXXXXXXXXXXXX��,�
�doravante�denominada�simplesmente��CONTRATADA.�

�As� �partes,� �de� �comum� �acordo,� �firmam� �o� �presente� �contrato� �com� �base� �no� �processo� �n��
�9079607110000222.000002/2024-64��,� �relativo� �à� �DISPENSA� �ELETR�NICA� �N��
�XXXXXXXXX��,� �e� �em� �conformidade� �com� �a� �Lei� �n�� �14.133/2021,� �Lei� �Complementar� �n��
�123/2006,� �e� �outras� �normativas� �aplicáveis.� �Este� �contrato� ��� �regido� �pelas� �cláusulas� �e�
�condi��es�a�seguir�especificadas:�

�CL�USULA�PRIMEIRA���DO�OBJETO�

�O��objeto��do��presente��contrato��consiste��na��presta�ão��de��servi�os��de��seguran�a��eletr�nica�
�patrimonial��para��atender��as��necessidades��do��CRC/PI��em��Teresina��-��sede��(pr�dio��principal)�
�e� �um� �galpão� �adicional� �nas� �proximidades.� �Este� �servi�o� �deverá� �incluir� �o� �monitoramento�
�remoto� �e� �cont�nuo� �do� �sistema� �de� �alarmes� �e� �de� �seus� �operadores,� �operando�
�ininterruptamente� �24� �horas� �por� �dia,� �todos� �os� �dias� �da� �semana,� �abrangendo� �sábados,�
�domingos� �e� �feriados.� �A� �empresa� �contratada� �será� �responsável� �por� �fornecer� �todos� �os�
�equipamentos� �necessários� �para� �a� �execu�ão� �dos� �servi�os,� �sem� �custos� �adicionais��para��o�
�CRC/PI.� �Al�m� �disso,� �deve-se� �assegurar� �a� �disponibilidade� �de� �atendimento� �e� �apoio��tático�
�imediato�nos�locais�monitorados,�sempre�que�necessário.�

�PAR�GRAFO� �PRIMEIRO� ��� �A� �presta�ão� �dos� �servi�os� �se� �dará� �na� �sede� �do� �CRC/PI� �e�
�galpão��nas��proximidades,��localizados��na��Avenida��Pedro��Freitas,��n���1000,��bairro��Vermelha,�
�Centro/Sul,� �CEP:� �64018-000,� �Teresina/PI,� �(sede)� �e� �Avenida� �Joaquim� �Ribeiro,� �n�� �787,�
�Centro/Sul,�CEP:�64001-480,�Teresina/PI�(galpão).�

�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do�Piau��
�Av.�Pedro�Freitas,�N��1000���Bairro:�Vermelha���Teresina��PI�|�CEP�64018-000�|�Fone/Fax:�(86)�3221-7531�

�CNPJ:�06.669.170/0001-40�|�Site:�www.crcpi.org.br�|�E-mail:�crcpi@crcpi.org.br�



�PAR�GRAFO� �SEGUNDO� ��� �O� �prazo� �de� �execu�ão� �do� �objeto� �da� �contrata�ão� �coincidirá�
�com��o��prazo��de��vig�ncia��contratual��previsto��neste��instrumento,��devendo��a��CONTRATADA�
�executar��o��servi�o��durante��as��24��(vinte��e��quatro)��horas��de��todos��os��dias��do��m�s,��incluindo�
�sábados,�domingos�e�feriados.�

�PAR�GRAFO� �TERCEIRO� ��� �A� �CONTRATADA� �manterá� �em� �sua� �sede� �equipamentos�
�eletr�nicos��capazes��de,��atrav�s��de��informa��es��recebidas��por��link��de��internet,��identificar��e�
�monitorar� �todos� �os� �eventos� �enviados� �pelos� �equipamentos� �de� �seguran�a� �instalados� �nos�
�im�veis�da�CONTRATANTE.�

�PAR�GRAFO� �QUARTO� �-� �Sempre� �que� �houver� �a� �recep�ão� �de� �informa��es� �do� �sistema�
�burlado,� �a� �CONTRATADA� �deslocará� �no� �m�nimo� �uma� �equipe� �de� �tático� �m�vel,� �no� �menor�
�espa�o� �de� �tempo� �poss�vel� �(20min),� �para� �efetuar��uma��inspe�ão��visual��externa��do��im�vel.�
�Constatada� �alguma� �anormalidade,� �acionará� �as� �autoridades� �competentes,� �comunicará� �o�
�proprietário/representante� �da� �CONTRATANTE,� �para� �restabelecimento� �do� �sistema� �de�
�alarme.�

�PAR�GRAFO� �QUINTO� �-� �A� �CONTRATADA� �manterá� �equipes� �de� �tático� �m�vel� �totalmente�
�equipadas� �e� �interligadas� �à� �sua� �sede� �por� �rádios� �comunicadores� �e� �celulares,� �distribu�dos�
�em� �pontos� �estrat�gicos� �da� �cidade,� �para� �o� �pronto� �atendimento� �em� �caso� �de� �disparo� �ou�
�chamado.�

�PAR�GRAFO� �SEXTO� ��� �Na� �presta�ão� �do� �servi�o,� �a� �CONTRATADA� �deverá� �cumprir� �os�
�parâmetros��m�nimos��de��qualidade��do��objeto��contratual,��segundo��as��regras��de��mercado��e�
�as� �exig�ncias� �contratuais� �e� �legais,� �bem� �como� �observar,� �juntamente� �com� �o�
�CONTRATANTE,� �os� �deveres� �decorrentes� �dos� �princ�pios� �regentes� �das� �contrata��es�
�administrativas,�bem�como�da�atua�ão�material�e�processual�da�Administra�ão�P�blica.�

�PAR�GRAFO��SÉTIMO�����Durante��a��vig�ncia��da��contrata�ão,��as��partes��deverão��observar,�
�no� �que� �couber� �e� �conforme� �o� �caso,� �a� �Lei� �n�� �8.249/1992,� �a� �Lei� �n�� �12.846/2013,� �a� �Lei� �n��
�13.709/2018,� �seus� �respectivos� �c�digos� �de� ��tica� �ou� �conduta� �e� �as� �demais� �normas�
�constitucionais,� �legais� �e� �infralegais� �que� �sejam� �aplicáveis� �mediata� �ou� �imediatamente� �à�
�rela�ão�contratual.�

�CL�USULA�SEGUNDA���DA�DOCUMENTAÇ�O�COMPLEMENTAR�

�A� �presente� �contrata�ão� �obedecerá� �ao� �estipulado� �neste� �Contrato,� �bem� �como� �às�
�disposi��es� �constantes� �dos� �documentos� �adiante� �enumerados,� �que� �integram� �o�
�procedimento��acima��citado,��do��CRC/PI,��e��que,��independentemente��de��transcri�ão,��fazem�
�parte�integrante�e�complementar�deste�Contrato:�

�a)�Termo�de�Refer�ncia�do�Procedimento�de�Dispensa�Eletr�nica�n���XXXXXXXX��;�
�b)��Documentos��de��PROPOSTA��COMERCIAL��e��HABILITAÇ�O��apresentados��pela�
�ora�CONTRATADA.�

�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do�Piau��
�Av.�Pedro�Freitas,�N��1000���Bairro:�Vermelha���Teresina��PI�|�CEP�64018-000�|�Fone/Fax:�(86)�3221-7531�

�CNPJ:�06.669.170/0001-40�|�Site:�www.crcpi.org.br�|�E-mail:�crcpi@crcpi.org.br�



�CL�USULA�TERCEIRA���DA�VIG�NCIA�

�O� �presente� �Contrato� �terá� �vig�ncia� �de� �36� �(trinta� �e� �seis)� �meses,� �contados� �de� �___� �do� �dia�
�_________________��às��____��do��dia��________________________��,��prorrogável��na��forma�
�do�art.�107,�da�Lei�n��14.133/2021.�

�PAR�GRAFO� ��NICO� ��� �Na� �hip�tese� �de� �renova�ão,� �os� �pre�os� �poderão� �ser� �reajustados�
�aplicando-se��a��varia�ão��do��INPC������ndice��Nacional��de��Pre�os��ao��Consumidor��dos���ltimos�
�12�(doze)�meses�acumulados�ou�outro�indicador�que�o�venha�substituir.�

�CL�USULA�QUARTA���DO�REGIME�DE�EXECUÇ�O�

�O� �presente� �contrato� �seguirá� �o� �regime� �de� �execu�ão� �indireta� �por� �empreitada� �por� �pre�o�
�global.�

�CL�USULA�QUINTA���DA�FISCALIZAÇ�O�CONTRATUAL�

�O� �objeto� �contratual� �e� �as� �obriga��es� �dele� �decorrentes� �deverão� �ser��fielmente��observados�
�pelas��partes,��de��acordo��com��as��cláusulas��aven�adas��e��as��normas��da��Lei��n���14.133/2021,�
�e� �cada� �parte��responderá��pelas��consequ�ncias��de��seu��inadimplemento,��seja��este��total��ou�
�parcial.�

�PAR�GRAFO� �PRIMEIRO� ��� �O� �CONTRATANTE� �designará,� �por� �meio� �de� �portaria,�
�colaborador� �responsável� �pelas� �atribui��es� �de� �recebimento,� �acompanhamento,�
�fiscaliza�ão��da��execu�ão��do��servi�o��correspondente��ao��objeto��contratual��e��autoriza�ão��de�
�pagamento�dos�documentos�de�cobran�a.�

�PAR�GRAFO� �SEGUNDO� ��� �A� �fiscaliza�ão� �contratual� �será� �exercida� �no� �interesse� �do�
�CONTRATANTE� �e��não��exclui��nem��reduz��a��responsabilidade��da��CONTRATADA,��inclusive�
�perante� �terceiros,� �por� �quaisquer� �irregularidades,� �e,� �na� �sua� �ocorr�ncia,� �não� �implica�
�corresponsabilidade��do��CONTRATANTE��ou��de��seus��agentes��e��prepostos,��conforme��o��art.�
�120�da�Lei�n��14.133/2021.�

�PAR�GRAFO� �TERCEIRO� ��� �Não� �obstante� �a� �CONTRATADA� �seja� �a� ��nica� �e� �exclusiva�
�responsável��pela��execu�ão��integral��do��servi�o��contratado,��o��CONTRATANTE��reserva-se��o�
�direito� �de,� �sem� �preju�zo� �dessa� �responsabilidade,� �exercer� �a� �mais� �completa� �e� �ampla�
�fiscaliza�ão� �sobre� �a� �execu�ão� �do� �objeto� �contratual,� �podendo,� �no� �exerc�cio� �leg�timo� �de�
�suas� �atribui��es� �fiscalizat�rias� �e� �de� �maneira� �fundamentada,� �objetar� �colaboradores� �e/ou�
�materiais� �da� �CONTRATADA,� �bem� �como� �tomar� �outras� �medidas� �necessárias� �à� �adequada�
�presta�ão�do�servi�o.�

�PAR�GRAFO� �QUARTO� ����O��CONTRATANTE��se��reserva��o��direito��de��rejeitar,��no��todo��ou�
�em�parte,�o�servi�o�prestado�em�desacordo�com�este�Contrato.�

�PAR�GRAFO� �QUINTO� ��� �O� �CONTRATANTE� �poderá� �modificar,� �por� �meio��de��portaria��e��a�
�qualquer�tempo,�os�fiscais�titular�e�substituto�do�Contrato.�

�Conselho�Regional�de�Contabilidade�do�Piau��
�Av.�Pedro�Freitas,�N��1000���Bairro:�Vermelha���Teresina��PI�|�CEP�64018-000�|�Fone/Fax:�(86)�3221-7531�

�CNPJ:�06.669.170/0001-40�|�Site:�www.crcpi.org.br�|�E-mail:�crcpi@crcpi.org.br�



�CL�USULA�SEXTA���DOS�ACRÉSCIMOS�E�SUPRESS�ES�

�A� �CONTRATADA� �se� �obriga��a��aceitar,��nas��mesmas��condi��es��contratuais,��os��acr�scimos�
�ou� �supress�es� �que� �se� �fizerem� �necessários� �na� �contrata�ão� �objeto� �do� �presente� �contrato,�
�at�� �25%� �(vinte� �e� �cinco� �por��cento)��do��seu��valor��inicial��atualizado,��nos��termos��do��art.��125,�
�da�Lei�n��14.133/2021.�

�PAR�GRAFO���NICO��-��Registros��que��não��caracterizam��altera�ão��do��contrato��podem��ser�
�realizados� �por� �simples� �apostila,� �dispensada� �a� �celebra�ão� �de� �termo� �aditivo,� �na� �forma� �do�
�art.�136�da�Lei�n��14.133,�de�2021.�

�CL�USULA�SÉTIMA���DAS�OBRIGAÇ�ES�DO�CONTRATANTE�

�Al�m� �das� �obriga��es� �resultantes� �da� �observância� �da� �Lei� �n���14.133/2021,��são��obriga��es�
�da�CONTRATANTE:�

�I.� �Exigir� �o� �cumprimento� �de� �todos� �os� �compromissos� �assumidos� �pela� �Contratada� �e�
�todas� �as� �provid�ncias� �necessárias� �ao� �bom� �andamento� �da� �execu�ão� �do� �objeto�
�contratual,� �de� �acordo� �com� �as� �disposi��es� �legais� �e� �os� �instrumentos� �e� �documentos�
�integrantes�do�processo�administrativo�de�contrata�ão;�

�II.� �Exercer� �o� �acompanhamento� �e� �a� �fiscaliza�ão� �dos� �servi�os,� �por� �servidor�
�especialmente� �designado,� �anotando� �em� �registro� �pr�prio� �as� �falhas� �detectadas,�
�indicando� �dia,� �m�s� �e� �ano,� �bem� �como� �o� �nome� �dos� �empregados� �eventualmente�
�envolvidos,� �e� �encaminhando� �os� �apontamentos� �à� �autoridade� �competente� �para� �as�
�provid�ncias�cab�veis;�

�III.� �Proporcionar� �à� �CONTRATADA� �todas� �as� �facilidades� �necessárias� �para� �o� �regular�
�desempenho� �de� �suas� �obriga��es� �dentro� �dos� �prazos� �e� �das� �condi��es� �aplicáveis� �à�
�presente� �contrata�ão,� �inclusive� �mediante� �a� �presta�ão� �de� �informa��es� �e�
�esclarecimentos��sobre��o��objeto��contratual��e��sua��vig�ncia,��especialmente��no��tocante�
�ao�dia,�horário�e�local;�

�IV.��Comunicar��imediatamente��à��CONTRATADA��qualquer��irregularidade��manifestada�
�antes�e�durante�a�presta�ão�dos�servi�os;�

�V.� �Efetuar� �o��pagamento��no��prazo��e��nas��condi��es��estabelecidas��neste��contrato,��no�
�termo� �de� �refer�ncia� �do� �procedimento� �de� �Dispensa� �de� �Eletr�nica� �n�� �XXXXXXX� �e�
�proposta� �da� �CONTRATADA,� �realizando� �as� �respectivas� �reten��es� �de� �tributos� �nos�
�termos�da�IN�1234/2012�da�RFB;�

�VI.� �Exercer� �a� �fiscaliza�ão� �do� �servi�o� �por� �meio� �de� �funcionários� �do� �CRC/PI�
�especialmente� �designados� �para� �este� �fim,� �na� �forma� �prevista��na��Lei��n���14.133/2021,�
�procedendo� �ao� �atesto� �da� �respectiva� �fatura,� �com� �as� �ressalvas� �que� �se� �fizerem�
�necessárias;�

�VII.��Rejeitar,��no��todo��ou��em��parte,��os��servi�os��executados��se��em��desacordo��com��as�
�especifica��es�constantes�deste�contrato;�

�VIII.� �Solicitar� �à� �Contratada� �o� �refazimento� �no� �todo� �ou� �em� �parte,� �dos� �servi�os�
�executados�em�desacordo�com�as�respectivas�especifica��es;�
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�IX.� �Responder� �eventuais� �pedidos� �de� �restabelecimento� �do� �equil�brio�
�econ�mico-financeiro��da��contrata�ão��que��sejam��feitos��pela��CONTRATADA,��no��prazo�
�máximo�de�01�(um)�m�s.�

�CL�USULA�OITAVA���DAS�OBRIGAÇ�ES�DA�CONTRATADA�

�A� �CONTRATADA,� �al�m� �da� �presta�ão� �dos� �servi�os� �necessários� �à� �perfeita� �execu�ão�
�contratual,�obriga-se�à:�

�I.� �Prestar� �os� �servi�os� �na� �forma� �disciplinada� �neste� �contrato� �e� �em� �sua� �proposta�
�comercial,� �respeitando� �os� �prazos� �previstos� �e� �cumprimento� �as� �obriga��es�
�assumidas;�

�II.� �Responsabilizar-se� �integralmente� �pelos� �servi�os� �contratados,� �nos� �termos� �da�
�legisla�ão� �vigente,� �e� �efetuá-los� �de� �acordo� �com��as��especifica��es��constantes��deste�
�contrato�e�a�melhor�t�cnica�dispon�vel,�dentro�do�atual�estágio�de�desenvolvimento;�

�III.� �Manter,� �durante� �toda� �a� �execu�ão� �do� �contrato,� �em� �compatibilidade� �com� �as�
�obriga��es��assumidas,��todas��as��condi��es��de��habilita�ão��e��qualifica�ão��exigidas��na�
�contrata�ão;�

�IV.� �Arcar� �com� �todos� �os� �custos� �necessários� �à� �completa� �presta�ão� �dos� �servi�os,�
�incluindo� �transporte,� �ferramentas,� �equipamentos� �de� �seguran�a,� �entre� �outros�
�necessários;�

�V.� �Emitir� �os� �documentos� �de� �cobran�a� �tempestiva� �e� �regularmente,� �conforme� �as�
�normas� �aplicáveis��e��às��disposi��es��contratuais,��e��encaminhá-los��juntamente��com��a�
�documenta�ão� �relativa� �à� �regularidade� �fiscal,� �social� �e� �trabalhista,� �bem� �como� �com�
�outros�documentos�que�venham�a�ser�justificadamente�exigidos;�

�VI.� �Não� �transferir��a��outrem,��no��todo��ou��em��parte,��a��execu�ão��do��presente��contrato,�
�sem�pr�via�e�expressa�anu�ncia�da�CONTRATANTE;�

�VII.��Responsabilizar-se��pelos��encargos��comerciais,��trabalhistas,��previdenciários��e��de�
�qualquer�outra�natureza�que�incidam�sobre�o�servi�o�objeto�deste�contrato;�

�VIII.� �Contratar,� �às� �suas� �exclusivas� �expensas� �e� �responsabilidade,� �todo� �o� �pessoal�
�necessário,� �direta� �ou� �indiretamente,� �à� �consecu�ão� �do� �objeto� �do� �presente�
�instrumento,� �seja� �como� �empregado� �ou� �aut�nomo,� �de� �acordo� �com� �as� �normas�
�trabalhistas��e��previdenciárias��vigentes,��isentando��plenamente��o��CONTRATANTE��de�
�quaisquer�responsabilidades�a�ele�relativas�

�IX.� �Repor,� �no� �prazo� �máximo� �de� �72� �(setenta� �e� �duas)� �horas,� �ap�s� �a� �devida�
�comprova�ão��de��responsabilidade,��qualquer��objeto��do��Contratante��e/ou��de��terceiros�
�que�tenha�sido�danificado�ou�extraviado�por�seus�empregados.�

�CL�USULA�NONA���DO�VALOR�DO�CONTRATO�

�Pela� �presta�ão� �dos� �servi�os� �indicados� �na� �CL�USULA� �PRIMEIRA� �do� �presente� �termo�
�contratual,� �a� �CONTRATANTE� �pagará� �à� �CONTRATADA� �o� �valor� �global� �de� �R$� �XXXXXXX�
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�(xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx)� �correspondente� �a� �adesão� �de� �R$�
�XXXXXXX� �(xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx)� �em� �pagamento� ��nico� �e� �atrav�s� �de�
�pagamentos��mensais��no��valor��de��R$��XXXXXX��(xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx)�
�correspondenes�aos�36�(trinta�e�seis)�meses�de�contrato.�

�PAR�GRAFO� ��NICO� ��� �O� �valor� �acordado� �será� �fixo� �e� �irreajustável,� �não� �comportando�
�qualquer��varia�ão��durante��o��prazo��de��vig�ncia��da��contrata�ão,��salvo��nos��casos��previstos�
�neste�Contrato.�

�CL�USULA�DÉCIMA���DA�DOTAÇ�O�ORÇAMENT�RIA�

�As� �despesas� �decorrentes� �do� �presente� �contrato� �correrão��à��conta��do��Or�amento��Geral��do�
�CRC/PI� �para� �os� �exerc�cios� �de� �2024,� �2025,� �2026� �e� �2027,� �Projeto� �n�� �5008,� �conta� �n��
�6.3.1.3.02.01.009���Servi�os�de�seguran�a�predial�e�preventiva.�

�CL�USULA�DÉCIMA�PRIMEIRA���DO�REAJUSTE�

�Os��pre�os��inicialmente��contratados��serão��fixos��e��irreajustáveis��no��prazo��de��03��(tr�s)��anos,�
�contado�da�data�do�or�amento�estimado�pela�CONTRATADA,�qual�seja,�o�dia��XXXXXXX��.�

�PAR�GRAFO� �PRIMEIRO� ��� �Ap�s� �o� �intervalo� �de� �03� �(tr�s)� �anos,� �e� �a� �pedido� �da�
�CONTRATADA,� �os� �pre�os� �iniciais� �poderão� �ser� �reajustados� �exclusivamente� �para� �as�
�obriga��es��iniciadas��e��conclu�das��ap�s��a��ocorr�ncia��do��intervalo��contratual��de��36��meses,�
�mediante��a��aplica�ão,��pelo��CONTRATANTE,��da��varia�ão��do���ndice��Nacional��de��Pre�os��ao�
�Consumidor��(INPC),��calculado��e��divulgado��pela��Funda�ão��Instituto��Brasileiro��de��Geografia�
�e� �Estat�stica� �(IBGE),� �considerada� �a��varia�ão��acumulada��nos��12��(doze)��meses��anteriores�
�ao�m�s�de�reajuste.�

�PAR�GRAFO� �SEGUNDO�����Nos��reajustes��subsequentes��ao��primeiro,��o��intervalo��m�nimo�
�de�03�(tr�s)�anos�será�contado�a�partir�dos�efeitos�financeiros�do��ltimo�reajuste.�

�PAR�GRAFO� �TERCEIRO� ����Caso��o���ndice��previsto��no��parágrafo��primeiro��desta��cláusula�
�não� �seja� �divulgado� �ou� �seja� �divulgado� �com� �atraso,� �o� �CONTRATANTE� �pagará� �à�
�CONTRATADA��a��importância��calculada��pela���ltima��varia�ão��dispon�vel��e,��posteriormente,�
�liquidará��a��diferen�a��em��rela�ão��ao��que��for��devido,��tão��logo��seja��oficialmente��divulgada��a�
�varia�ão�definitiva.�

�PAR�GRAFO� �QUARTO� ��� �Nas� �aferi��es� �finais,� �a� �varia�ão� �do� ��ndice� �utilizado� �para� �o�
�reajuste�será,�obrigatoriamente,�a�definitiva.�

�PAR�GRAFO� �QUINTO� ��� �Caso� �o� ��ndice� �previsto� �no� �parágrafo� �primeiro� �desta� �cláusula�
�venha��a��ser��extinto��ou,��de��qualquer��forma,��não��possa��mais��ser��utilizado,��será��adotado,��em�
�substitui�ão,��o���ndice��de��corre�ão��monetária��que��venha��a��ser��determinado��pela��legisla�ão�
�então�em�vigor.�

�PAR�GRAFO� �SEXTO� ��� �Na� �aus�ncia� �de� �previsão� �legal� �quanto� �ao� ��ndice� �substituto,� �se�
�este� �se� �fizer� �necessário� �nos� �termos� �do� �parágrafo� �quinto� �desta� �cláusula,� �as� �partes�
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�elegerão,��por��meio��de��termo��aditivo,��um��novo���ndice��oficial��de��corre�ão��monetária,��com��o�
�fim� �de� �reajuste� �dos� �pre�os� �para� �a� �quita�ão� �do� �valor� �contratual� �eventualmente�
�remanescente.�

�PAR�GRAFO� �SÉTIMO� ��� �O� �reajuste� �dos� �pre�os,� �quando� �cab�vel,� �será� �realizado� �por�
�apostilamento.�

�CL�USULA�DÉCIMA�SEGUNDA���DO�PAGAMENTO�

�O��pagamento��pela��execu�ão��contratual,��depois��de��atestados��pela��fiscaliza�ão��do��contrato,�
�será� �efetuado� �mensalmente� �pelo� �CRC/PI� �at�� �o� �10�� �(d�cimo)� �dia� ��til� �seguinte� �ao� �da�
�apresenta�ão� �e� �aceita�ão� �dos� �documentos� �de��cobran�a��correspondentes,��desde��que��de�
�acordo�com�este�contrato�e�padr�es�de�qualidade�exigidos.�

�PAR�GRAFO��PRIMEIRO��-��O��pagamento��será��efetivado��por��meio��de��sistema��eletr�nico,��à�
�ordem� �do� �favorecido,� �no� �banco,� �ag�ncia� �e� �conta� �designados,� �ou� �por� �meio� �de� �ordem�
�bancária� �para� �pagamento� �de� �faturas� �com� �c�digo� �de� �barras,� �não� �podendo� �ser� �imposta�
�qualquer� �esp�cie� �de� �multa��morat�ria��ou��juros��morat�rios��por��demora��de��at���3��(tr�s)��dias�
��teis��que��ultrapassar��a��data��de��vencimento,��ap�s��a��data��da��referida��Ordem��Bancária,��se��a�
�mesma�foi�emitida�tempestivamente.�

�PAR�GRAFO� �SEGUNDO� �-� �Os� �pagamentos,� �mediante� �emissão� �de� �qualquer� �ordem�
�bancária,� �serão� �realizados� �desde� �que� �a� �CONTRATADA� �efetue� �a� �cobran�a� �de� �forma� �a�
�permitir� �o� �cumprimento� �das� �exig�ncias� �legais,� �principalmente� �no� �que� �se� �refere� �às�
�reten��es�tributárias.�

�PAR�GRAFO� �TERCEIRO� �-� �Juntamente� �com� �as� �notas� �fiscais/faturas,� �deverão� �ser�
�apresentadas��as��certid�es��negativas��de��d�bitos,��devidamente��atualizadas,��junto��ao��FGTS,�
�Receita��Federal��do��Brasil��e��Tribunal��Superior��do��Trabalho,��e��comprovante��de��optante��pelo�
�SIMPLES� �NACIONAL,� �se� �for� �o� �caso,� �devendo� �referida� �documenta�ão� �ser� �encaminhada�
�aos�e-mail�s:��controle@crcpi.org.br��e��financeiro@crcpi.org.br��.�

�PAR�GRAFO� �QUARTO� �-� �A� �crit�rio� �da� �CONTRATANTE,� �poderá� �ser� �utilizado� �o� �valor�
�contratualmente� �devido� �para� �cobrir� �d�vidas� �de� �responsabilidade� �da� �CONTRATADA� �para�
�consigo,� �relativas� �às� �multas� �que� �lhe� �tenham� �sido� �aplicadas� �em� �decorr�ncia� �da� �irregular�
�execu�ão��contratual��ou��para��ressarcimento��de��eventuais��danos��ocasionados��e��assumidos�
�pela�CONTRATADA.�

�PAR�GRAFO� �QUINTO� �-� �Os� �eventuais� �atrasos� �de� �pagamento,� �por� �culpa� �da�
�CONTRATANTE,� �gera� �à� �CONTRATADA� �o� �direito� �à� �atualiza�ão� �financeira� �desde� �a� �data�
�final� �do� �per�odo� �de� �adimplemento� �at�� �a� �data� �do� �efetivo� �pagamento,� �tendo� �como��base��a�
�taxa� �que� �estiver� �em� �vigor� �para� �a� �mora� �do� �pagamento� �de� �impostos� �devidos� �à� �Fazenda�
�Nacional,� ����� ������ ��������-�����,� �de� �forma� �não� �composta,� �devendo� �os� �cálculos� �dos�
�encargos,��de��cada��m�s,��serem��feitos��utilizando-se��a��taxa��do��m�s��anterior��ao��da��apura�ão�
�desses�encargos,�em�conformidade�com�o�art.�406�da�Lei�n��10.406/02���C�digo�Civil.�
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�PAR�GRAFO� �SEXTO� �-� �A� �nota� �fiscal/fatura� �deverá� �ser� �emitida� �pela� �pr�pria�
�CONTRATADA,� �obrigatoriamente� �com� �o� �n�mero� �de� �inscri�ão� �no��CNPJ��apresentado��nos�
�documentos�de�habilita�ão�e�das�propostas�de�pre�os.�

�PAR�GRAFO� �SÉTIMO� �-� �Serão� �retidos� �na� �fonte� �os� �Impostos� �sobre��a��Renda��da��Pessoa�
�Jur�dica� �(IRPJ),� �bem� �assim� �a� �Contribui�ão� �Social� �sobre� �o� �Lucro� �L�quido� �(CSLL),� �a�
�Contribui�ão��para��o��Financiamento��da��Seguridade��Social��(COFINS)��e��a��Contribui�ão��para�
�o��PIS/PASEP��sobre��os��pagamentos��efetuados,��utilizando-se��as��al�quotas��previstas��para��o�
�objeto��desta��licita�ão,��conforme��Instru�ão��Normativa��SRF��1234/2012��ou��outra��norma��que�
�venha� �a� �substitu�-la.� �Cabe� �à� �CONTRATADA� �o� �destaque� �destes� �impostos� �no� �corpo� �das�
�notas�fiscais�emitidas.�

�PAR�GRAFO� �OITAVO� �-� �Não� �haverá� �a� �reten�ão� �prevista� �no� �subitem� �anterior� �caso� �a�
�CONTRATADA� �seja� �optante� �pelo� �Sistema� �Integrado� �de� �Pagamento� �de� �Impostos� �e�
�Contribui��es� �(SIMPLES),� �institu�do� �pela� �Lei� �no� �9.317/96,� �ou� �encontre-se� �em� �uma� �das�
�situa��es� �elencadas� �na� �Instru�ão� �Normativa� �SRF� �n�� �1234/2012� �ou� �outra� �norma� �que�
�venha�a�substitu�-la.�

�PAR�GRAFO� �NONO� ��� �Incumbe� �à� �CONTRATADA� �a� �apresenta�ão� �de� �declara�ão� �de�
�isen�ão�ou�imunidade�tributária,�conforme�o�caso.�

�PAR�GRAFO� �DÉCIMO� ��� �Havendo� �erro� �no� �documento� �de� �cobran�a� �ou� �outra�
�circunstância� �que� �impe�a� �a� �liquida�ão� �da� �despesa,� �esta� �ficará� �com� �o� �pagamento�
�pendente��at���que��a��CONTRATADA��providencie��as��medidas��saneadoras��necessárias,��não�
�ocorrendo,�neste�caso,�qualquer��nus�à�CONTRATANTE.�

�CL�USULA� �DÉCIMA� �TERCEIRA� ��� �DO� �RECEBIMENTO� �PROVIS�RIO� �E� �DEFINITIVO�
�DOS�SERVIÇOS�

�Conforme�previsão�no�Termo�de�Refer�ncia.�

�CL�USULA�DÉCIMA�QUARTA���DAS�SANÇ�ES�ADMINISTRATIVAS�

�Em� �caso� �de� �inexecu�ão� �do� �contrato,� �erro� �de� �execu�ão,� �execu�ão� �imperfeita,� �mora� �de�
�execu�ão,� �inadimplemento� �contratual� �ou� �não� �veracidade� �das� �informa��es� �prestadas,� �a�
�CONTRATADA� �estará� �sujeita� �às� �seguintes� �san��es� �administrativas,� �garantida� �pr�via�
�defesa:�

�I.� �Advert�ncia� �por� �escrito,� �na� �hip�tese� �em� �que� �a� �CONTRATADA� �der� �causa� �à�
�inexecu�ão� �parcial� �do� �contrato� �sem� �causar� �grave� �dano� �ao� �CONTRATANTE,� �ao�
�funcionamento�dos�servi�os�p�blicos�ou�ao�interesse�coletivo;�

�II.� �Multa� �por� �quaisquer��das��infra��es��administrativas��previstas��no��art.��155��da��Lei��n��
�14.133/2021,�conforme�os�seguintes�parâmetros:�
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�a)� �De� �01%� �(um� �por� �cento)��sobre��o��valor��global��atualizado��da��contrata�ão,��por�
�dia� �de� �atraso� �na� �presta�ão� �do� �servi�o,� �limitada� �sua� �incid�ncia� �a��05��(cinco)�
�dias;�

�b)� �De� �10%��(dez��por��cento)��sobre��o��valor��global��atualizado��da��contrata�ão,��em�
�caso� �de� �atraso� �no� �cumprimento� �por� �per�odo� �superior� �ao� �previsto� �na��al�nea�
�anterior� �ou� �de� �inexecu�ão� �parcial� �das� �obriga��es� �assumidas,� �limitada� �sua�
�incid�ncia�a�15�(quinze)�dias;�

�c)� �De� �15%� �(quinze� �por� �cento)� �sobre� �o� �valor� �global� �atualizado��da��contrata�ão,�
�em� �caso� �de� �inexecu�ão� �total� �das� �obriga��es� �assumidas� �ou� �de� �atraso� �no�
�cumprimento��superior��a��15��(quinze)��dias,��não��estando��prejudicada��a��ado�ão�
�dos� �procedimentos� �necessários� �para� �a� �devolu�ão� �do� �montante� �pago� �à�
�Contratada,� �conforme� �o� �caso.� �Ap�s� �o� �d�cimo� �quinto� �dia� �e� �a� �crit�rio� �da�
�CONTRATANTE,� �em��caso��de��atraso��no��cumprimento,��poderá��ocorrer��a��não�
�aceita�ão��do��objeto,��de��forma��a��configurar,��nessa��hip�tese,��inexecu�ão��total�
�das�obriga��es�assumidas,�sem�preju�zo�da�extin�ão�unilateral�da�aven�a;�

�III.� �Impedimento� �de� �licitar� �e� �contratar� �com� �a� �União� �e,� �se� �for� �o� �caso,�
�descredenciamento� �do� �SICAF,� �pelo� �prazo� �de� �at�� �3� �(tr�s)� �anos,� �da� �licitante� �que�
�incorrer� �nas� �infra��es� �administrativas� �disciplinadas� �nos� �incisos� �II,��III,��IV,��V,��VI��e��VII�
�do�caput�do�art.�155�da�Lei�n��14.133/2021;�

�IV.� �Declara�ão� �de� �inidoneidade� �para� �licitar� �ou� �contratar� �com� �a� �Administra�ão�
�P�blica,� �aplicável� �nos� �casos��de��infra�ão��administrativa��prevista��nos��incisos��VIII,��IX,�
�X,� �XI� �e� �XII� �do� �caput� �do� �art.� �155� �da� �Lei� �n�� �14.133/2021,� �enquanto� �perdurarem� �os�
�motivos��determinantes��da��puni�ão��ou��at���que��seja��promovida��a��reabilita�ão��perante�
�o� �Presidente� �do� �CRC/PI,� �que� �será� �concedida� �sempre� �que� �o��contratado��ressarcir��a�
�Administra�ão� �pelos� �preju�zos� �resultantes� �e� �ap�s� �decorrido� �o� �prazo� �da� �san�ão�
�aplicada�com�base�no�inciso�anterior.�

�PAR�GRAFO��PRIMEIRO��-��No��processo��de��aplica�ão��de��san��es,�����assegurado��o��direito�
�ao� �contradit�rio� �e� �à� �ampla��defesa,��facultada��defesa��pr�via��do��interessado��no��prazo��de��5�
�(cinco)�dias��teis�contados�da�data�de�recebimento�da�respectiva�notifica�ão.�

�PAR�GRAFO� �SEGUNDO� �-� �As� �san��es� �serão��obrigatoriamente��registradas��no��SICAF,��e�
�no� �caso� �de� �impedimento� �de� �licitar� �e� �contratar� �com� �a� �União,� �a� �licitante� �deverá� �ser�
�descredenciada� �por� �igual� �per�odo,� �sem� �preju�zo� �das� �multas� �previstas� �no� �Edital� �e� �no�
�Contrato�e�das�demais�comina��es�legais.�

�PAR�GRAFO� �TERCEIRO� �-� �O� �valor� �das��multas��aplicadas��deverá��ser��recolhido��no��prazo�
�de��5��(cinco)��dias,��a��contar��da��data��da��notifica�ão.��Se��o��valor��não��for��pago,��ou��depositado,�
�será� �automaticamente� �descontado� �do� �pagamento� �a� �que��a��Contratada��fizer��jus.��Em��caso�
�de� �inexist�ncia� �ou� �insufici�ncia� �de� �cr�dito� �da� �Contratada� �o� �valor� �devido��será��abatido��da�
�garantia.� �Sendo� �a� �garantia� �insuficiente,� �o� �valor� �complementar� �será� �cobrado�
�administrativamente�e/ou�judicialmente.�

�PAR�GRAFO� �QUARTO� �-� �As� �san��es� �previstas� �nos� �incisos� �I� �e� �III� �e� �IV� �desta� �cláusula�
�poderão�ser�aplicadas�juntamente�com�a�do�inciso�II,�desta�cláusula.�
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�CL�USULA�DÉCIMA�QUINTA���DA�RESCIS�O�

�A� �inexecu�ão� �total� �ou� �parcial� �do� �contrato� �poderá� �ensejar� �a� �sua� �rescisão,� �conforme�
�disposto�nos�artigos�137�a�139�da�Lei�n��14.133/2021.�

�PAR�GRAFO�PRIMEIRO����Quanto�à�sua�forma,�a�rescisão�poderá�ser:�

�a)� �Determinada� �por� �ato� �unilateral� �e� �escrito� �da��Administra�ão,��exceto��no��caso��de�
�descumprimento�decorrente�de�sua�pr�pria�conduta;�

�b)� �Consensual,� �por��acordo��entre��as��partes,��por��concilia�ão,��por��media�ão��ou��por�
�comit��de�resolu�ão�de�disputas,�desde�que�haja�interesse�da�Administra�ão;�

�c)� �Determinada� �por� �decisão� �arbitral,��em��decorr�ncia��de��cláusula��compromiss�ria�
�arbitral,�ou�por�decisão�judicial.�

�PAR�GRAFO� �SEGUNDO� ��� �Os� �procedimentos� �de� �rescisão� �contratual,� �tanto� �amigáveis,�
�como� �os� �determinados� �por� �ato� �unilateral� �da� �CONTRATANTE,� �serão� �formalmente�
�motivados,� �asseguradas,� �à� �CONTRATADA,� �na� �segunda� �hip�tese,� �o� �exerc�cio� �do�
�contradit�rio��e��ampla��defesa,��mediante��pr�via��e��comprovada��intima�ão��da��CONTRATADA�
�para� �apresenta�ão� �de� �defesa� �no� �prazo� �de� �05� �(cinco)� �dias� ��teis� �contados� �de� �seu�
�recebimento��e,��na��hip�tese��de��não��acatamento��da��defesa,��interponha��recurso��hierárquico�
�no� �prazo� �de� �05� �(cinco)� �dias� ��teis� �contados� �da� �intima�ão� �comprovada� �da� �decisão�
�rescis�ria.�

�CL�USULA�DÉCIMA�SEXTA���DO�TRATAMENTO�DE�DADOS�PERTINENTES�A�LGPD�

�As� �partes� �deverão� �cumprir� �a� �Lei� �n�� �13.709,� �de� �14� �de� �agosto��de��2018��(LGPD),��quanto��a�
�todos� �os� �dados� �pessoais� �a� �que� �tenham� �acesso� �em� �razão� �do� �certame� �ou� �do� �contrato�
�administrativo� �que� �eventualmente� �venha� �a� �ser� �firmado,� �a� �partir� �da� �apresenta�ão� �da�
�proposta� �no� �procedimento� �de� �contrata�ão,� �independentemente� �de� �declara�ão� �ou� �de�
�aceita�ão�expressa.�

�PAR�GRAFO� �PRIMEIRO� �-� �Os� �dados� �obtidos� �somente� �poderão� �ser� �utilizados� �para� �as�
�finalidades��que��justificaram��seu��acesso��e��de��acordo��com��a��boa-f���e��com��os��princ�pios��do�
�art.��6���da��LGPD.��É��vedado��o��compartilhamento��com��terceiros��dos��dados��obtidos��fora��das�
�hip�teses�permitidas�em�Lei.�

�PAR�GRAFO� �SEGUNDO� �-��A��Administra�ão��deverá��ser��informada��no��prazo��de��5��(cinco)�
�dias� ��teis� �sobre� �todos� �os� �contratos� �de� �sub-opera�ão� �firmados� �ou� �que� �venham� �a� �ser�
�celebrados��pelo��Contratado.��Terminado��o��tratamento��dos��dados��nos��termos��do��art.��15��da�
�LGPD,�����dever��do��contratado��eliminá-los,��com��exce�ão��das��hip�teses��do��art.��16��da��LGPD,�
�incluindo� �aquelas� �em� �que� �houver� �necessidade��de��guarda��de��documenta�ão��para��fins��de�
�comprova�ão� �do� �cumprimento� �de� �obriga��es� �legais� �ou� �contratuais� �e� �somente� �enquanto�
�não�prescritas�essas�obriga��es.�
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�PAR�GRAFO� �TERCEIRO� �-� �É� �dever� �do� �contratado� �orientar� �e� �treinar� �seus� �empregados�
�sobre�os�deveres,�requisitos�e�responsabilidades�decorrentes�da�LGPD.�

�PAR�GRAFO� �QUARTO� �-� �O� �Contratado� �deverá� �exigir� �de� �sub� �operadores� �e�
�subcontratados� �o� �cumprimento� �dos� �deveres� �da� �presente� �cláusula,� �permanecendo�
�integralmente�responsável�por�garantir�sua�observância.�

�PAR�GRAFO� �QUINTO� �-� �O� �Contratante� �poderá� �realizar� �dilig�ncia� �para� �aferir� �o�
�cumprimento� �dessa� �cláusula,� �devendo� �o� �Contratado� �atender� �prontamente� �eventuais�
�pedidos�de�comprova�ão�formulados.�

�PAR�GRAFO� �SEXTO� �-� �O� �Contratado� �deverá� �prestar,� �no� �prazo��fixado��pelo��Contratante,�
�prorrogável� �justificadamente,� �quaisquer� �informa��es� �acerca� �dos� �dados� �pessoais� �para�
�cumprimento�da�LGPD,�inclusive�quanto�a�eventual�descarte�realizado.�

�PAR�GRAFO��SÉTIMO��-��Bancos��de��dados��formados��a��partir��de��contratos��administrativos,�
�notadamente� �aqueles� �que� �se� �proponham� �a� �armazenar� �dados� �pessoais,� �devem� �ser�
�mantidos��em��ambiente��virtual��controlado,��com��registro��individual��rastreável��de��tratamentos�
�realizados� �(LGPD,� �art.� �37),� �com��cada��acesso,��data,��horário��e��registro��da��finalidade,��para�
�efeito�de�responsabiliza�ão,�em�caso�de�eventuais�omiss�es,�desvios�ou�abusos.�

�PAR�GRAFO� �OITAVO� �-� �Os� �referidos� �bancos� �de� �dados� �devem� �ser� �desenvolvidos� �em�
�formato� �interoperável,� �a� �fim� �de� �garantir� �a� �reutiliza�ão� �desses� �dados� �pela� �Administra�ão�
�nas�hip�teses�previstas�na�LGPD.�

�PAR�GRAFO� �NONO� �-� �O� �contrato� �está� �sujeito� �a� �ser� �alterado� �nos� �procedimentos�
�pertinentes� �ao� �tratamento� �de� �dados� �pessoais,� �quando� �indicado� �pela� �autoridade�
�competente,� �em� �especial� �a� �ANPD� �por� �meio� �de� �opini�es� �t�cnicas� �ou� �recomenda��es,�
�editadas�na�forma�da�LGPD.�

�PAR�GRAFO� �DÉCIMO� �-� �Os� �contratos� �e� �conv�nios� �de� �que� �trata� �o� ��� �1�� �do� �art.� �26� �da�
�LGPD� �deverão� �ser� �comunicados� �à� �autoridade� �nacional.� �Bancos� �de� �dados� �formados� �a�
�partir��de��contratos��administrativos,��notadamente��aqueles��que��se��proponham��a��armazenar�
�dados� �pessoais,� �devem� �ser� �mantidos� �em� �ambiente� �virtual� �controlado,� �com� �registro�
�individual� �rastreável� �de� �tratamentos� �realizados� �(LGPD,� �art.� �37),� �com� �cada� �acesso,��data,�
�horário� �e� �registro� �da� �finalidade,� �para� �efeito� �de� �responsabiliza�ão,� �em� �caso��de��eventuais�
�omiss�es,� �desvios� �ou� �abusos.� �10.13.1.� �Os� �referidos� �bancos� �de� �dados� �devem� �ser�
�desenvolvidos� �em� �formato� �interoperável,� �a� �fim� �de� �garantir� �a� �reutiliza�ão� �desses� �dados�
�pela�Administra�ão�nas�hip�teses�previstas�na�LGPD.�

�PAR�GRAFO� �DÉCIMO� �PRIMEIRO� �-� �O� �contrato� �está� �sujeito� �a� �ser� �alterado� �nos�
�procedimentos� �pertinentes� �ao� �tratamento� �de� �dados� �pessoais,� �quando� �indicado� �pela�
�autoridade� �competente,� �em� �especial� �a� �ANPD� �por� �meio� �de� �opini�es� �t�cnicas� �ou�
�recomenda��es,� �editadas��na��forma��da��LGPD.��Os��contratos��e��conv�nios��de��que��trata��o����
�1��do�art.�26�da�LGPD�deverão�ser�comunicados�à�autoridade�nacional.�
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�CL�USULA�DÉCIMA�SEXTA���DO�FORO�

�Fica� �eleito� �o� �foro� �da� �Se�ão� �Judiciária� �de� �Teresina� ��� �Justi�a� �Federal��,� �para� �dirimir� �as�
�quest�es� �oriundas� �da� �aplica�ão� �e� �interpreta�ão� �do� �presente� �contrato,� �renunciando-se� �a�
�qualquer�outro�por�mais�privilegiado�que�seja.�

�E,� �ap�s� �haverem� �lido� �e� �concordado,� �as� �partes� �assinam� �o� �presente� �Contrato�
�eletronicamente.�

�Teresina/PI,�data�da�assinatura�digital�

�Contador�Carlos�Lustosa�Filho�

�Presidente�do�CRC/PI�

�CONTRATANTE�

�Representante�da�Empresa�

�CONTRATADA�
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